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N A R R A C A M

o F U N E B R E  E S P E C T Á C U L O  
que na infigne Cidade da Bahia , cabeça da Ames 

rica Portugueza,fe vio na morte de ElRey D. 
Pedro II. de gloriofa memoria, S. N.

O F F E R E C I D O
A’ Mageilade do Seienißimo Senhor

R E Y  D E  P O R T V G Â L .
: C O M P O S T O

:Por S E B  A S T I  A M  DA RO CH A  P IT T A ,
Fidalgo da CafadeSuaMageftadejCavalleiro profelio da Ordem 

de Chrilto,6c Coronel do Regimento da Ordenança da
Cidade da Bahia.

-

L  I S B O
INaOfficina de VALENTIM DA COSTA DESLANDES^

Impreflbr de Sua Mageftade.

üom tidas as Ikcnfas neceßafias. Anno 1 70?*





E acjuelles Çentiosy Confules, &■ Em- 
peradores da antiga ^oma,na cegueira 
da fua Idolatria^amando tanto a vaida
de dos [eus triunfos; dentro nos meiinos 

''(umptuofoscarros , em que fa iiaoa mayor ojhnta- 
:çao das fuas glorias, levavao hum publico zEVli- 
\niJlro, que entre os applaujos, &■ acclamaçoens do 
\povo Ihe f hia lembrando as inconjlactas da vida,&' 
ida fortuna : J e  ainda hojeaquellesErincipcs
)Cifmaticos, Emperadores da fuperior Ethiopia, 5 
tapenas confervao algumas fombras da verdadeira 
\luX̂ que receberão na primitiva Igreja ; n') pri
m eiro dia do feu  ^eynado , &■ nopompofo appara- 
\to do feu  pajjeyo, entre as infignias da jua grande- 
I'Kalevao emhuas cind^s as lembranças da jua fra 
gilidade ; hum EÁdonarca tarn Chrislao,como V. 
i<s5A4ageilade, em quern a Efligiao Catholic a con- 
\tinuadapor longa ferie de Santos y Ú' exemplares

a ij Ero-



^ro genitores, com tarn profundai raii^s vive tarn 
frme, C>florece tarn robufla  ̂nao efiranharfque no 
fcliXjngreJ/o do feu Imperio, entre os arcos triun- 
faes da fua coroacao Ihc ponha diante nejtas memó
rias fsnebres a repreíentaçdo daejuilio, a que fe re- 
duXem as mayores grandcTlps temporaes , <&• as 
mais hem fundadas glorias humanas : tanto mais 
para ponderar, quanto a vida de Eh^ey > que eíià 
no Ceo, venerado Eay de V. zdÀdageHade , 
muito alto, <(p' poderofo Senhor nojjo, ajjim na for
taleza de Heroe, como nas virtudes de ^ey, parecia 
maispermanente,Cs f̂e fuppunha mais dilatada.

Eslas ideas feràô os mats feguros trofeos das 
vitorias de .zSAdlageflade j O  as memórias de 
ElE^ey nojf0 Senhor os mais formidáveis Exerci- 
tos contra os emulos da fua Tdfial Coroa. Td oisfe dos 

farnofos Heroes baflàrdõ sò as relíquias para afu
gentar , &■  vencer aos feus contrários , como 
das armas de Aquilles fabularão os Gregos, do ef- 
pirito de Cefar crèrao os Romanos, &• do cadaver 
do Cid affrmão os He/panhoes : efle iSAdaufoleo, 
que reprefentaodepofito dasfuas Td.eaes cinzas ,po- 
}to nos últimos limites do Dominio Lufitano [obra
ra para terror dos Inimigos , &- fera o mais jirme
■ ante-
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antemural da <i5\<íonarquiaX̂  atè nogloriofo car. 
ro de F.zSAdageJlade a rnclhor coroa do feu triun.

A
Torem , fe m o acaba quern nos feu s SuccejTores 

venturojamente vive-, ainda exi/leEl%cy noJJoSe- 
■ atkor.pois tornando cm berço otumulo(como a tÂve 
da Jrabia,queem humproprio lugar fa’gfepu lcro, 
Úr- ninho) morreo Fenix em ft,para renacer Fenix 
cm V. ’FX'lagcjlade,cujo amor, O' cujos attributos 
nos moftraopropagada a mefma vida:de tal fo r te , á 
com poHca diferença na copia, adoramos cm Vojja 
OA4age fa d e  a propria Imagem ; pois ainda que o 
tempo variajje nos accidentes 0 objetlo, nao mudou 

ma lufancia a ‘Deidade, que hoje domina em os nof- 
Fo s coraçoens com dous impérios , hum pela perpe
tua f  audade da fua aufcncia, outro pela viva repre- 
fentaçdo de V.i5A4agejlade. Â cujos Td,eaes p ès , 
como a natural centro , correm com us obediên
cias os aJjeBos de todos os feus leaes Fajfallos , de- 
precandolhe nas acções do fegundo Fedro a vida do 
primeiro Jfonfo-, para que a promeija de ‘Deos nof- 
íoSenhorfeita a ejle infgnegs-primeiro Fjey For- 
tugue’g ,  tenha o ultimo complemento em F . <FÁdá- 
gejladctem quem unidasjd myfieriojametc as Águias

a iij com

I



com as Quinas y pojjaõ voar i &• tremo!ar no arnhito 
do <:S\ÍHndoi(ionde reduT̂ das as Idolatrias , Ú^\ 
Cifmas a huma sò ‘Religiãoy reconheçao no 'IRpma- ‘ 
no Tontifice huma sò Caheça, &• no Império de V. 
líIAÍageJlade huma sò t5\donarquia. A^alT^ef- 

foade F.<AdVfageIlade guarde TDeos muitos an- 
nos. ‘Bahia i.deDei^mbrode 170J,

Sebaíliaõ dâ Rocha Pitta

Em
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Em louvor do Author.

S ONE T O.

One Tedro; oh que dor! mas he mentira 
Quando hoje a vojfa penna afft difcorref 

^̂ orque renace Tedro,quando morret 
T)o jTumulo faí^ndo berçO) O'pira.
l̂A/lorto etlà, mas por Fama hoje refpira 
Vivo em nòs, quando em fina T̂ arca encor.re,
E  quanto mais a (eu Occafo corre.
Tanto mais doOccidentefe retira.

E  fe a morte he qual barbara homicida,
Que jepulta dos homens a memória,
( <EAÍayor morte da fama efclarecida;)

Tois a Tedro hoje dais fama notoria, 
üfejfa morte vos deve a vós a vida,
E  àvojjapenna deve ajua gloria.

De Francifco de Soufa de Almada.

V V V w
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E P I G R A M M  A.

Vnera defcrihens ‘Tetri, poft fat at Sebafe^
In Itbro Tetmm vivere pojfe doces.

Ille quiàem T ar coe potuit fuccumbere dir a,
Sed tua non poßunt hac monument a mori.

Ille quidemfenjit mortaliafata, fuperfunt 
Tunere multa tarnen non pereunda tuo.

Eximis império mortis cum funere Tetrum, 
(iITviortuus ut vivat tempora longa, fads. 

Ingeniöse quidem,nam dum ilium morte redemptas ̂  
JEternum quarit nomen, ille tibi.

Ao

V.-
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Ao mefmo aflumpto. 

S O N E T O .

Ejje livro. Senhor, que compwieíles, 
•íA vofja fama tanto dilatajles,

Que quando a vida a 'Pedro acrecentasles. 
Immortal nome a vofjo nome déjles.

Elle là vive eterno nas celejles 
Esferas de diamante’,mas jicafles 
Vós cà na terra,que o eterni-KaJles 
S\ía memória dos feus a que efcrevejles„ 

Logre pois Pedro a gloria donde affilie, 
<if\das que entre ambos efieja dividida 
Hoje muy jufiamente aforte ordena j 

Porque conheça o Pgynofempre trifle,
Que quando à gloria o fobe afua vida, 
ü fa  terra o eternix  ̂a voffa penna.



Ao mefmo aíTumpto.

D E C I M A .

0  prelo heroicamente merecidos 
T>a ‘Br afilie a terra a mais amante 

Soberha a fama em tal compêndio cante 
Os fufpiros do peito enternecidos j 
Ia ne fies jem primeiros conhecidos 
Âo zyVlonarca fecundo em nome iAu9uIlo

n r  1 ^I  nbutos aejje clima fempre adufio 
O prelo a eternix l̂los disvelado 
Se fatiga,pois deixa eternizado 
Heroico 0feu gemido j  afemfu fio.

£iu
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Em applaufo do Author no fentimento que 

offereceàs memórias do Sereniííimo Se
nhor Rey D. Pedro II.

S O N E T O .

Ejja, (jue guarda mármore violento, 
cIM-emoria deffe %iyo Lufitano,

Animais hoje o pó mais foberanoy 
Contra a barbara ley do ef auecimento. 

k Fe'íefpelho ejjc fabio ífAdonumento 
‘Das lagrimast que chora o defengano, 

j S compoi-fe ao crijlal o fer humano, 
i Ferido pela Iwst̂ do entendimento.
 ̂ imagem da Vida tranfparente

IntrodwgeJJe Engenho compaíjtvo,
^quella alma difcreta,comque (ente,

'̂ Fiva por vòs com pajmo fuccet(ivo, 
f F  ois lhe dais propriedades de vivente,
í Fondo na cin'^ ^ugujla 0 fenfttivo.

De Luis BoteihoFroes de Figueiredo,

Ao

I
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Ao Author.

S O N E T O .
<uina radiante, que envejofo 

‘Deixou 0 Firmamento, he tarn luTiida, 
Que mais que dor na morte Joe gloria a vida 
Do zJÀdonarca do Lufo generofo.

Cada Fjlrella do [olio luminol o,
Da Fsfera refulgente foy trazida :
Deixou defer a penna enternecida, 
Ffofaujloíe tornou ola/ltmolo.

7 anta gloria fe deve à vojfa hifloria,
Que outra alma hoje infundis noFÀdonumcnto, 
Queo Cadaver levou a nova alteza.

Dejufpenfofeefqueceopcnfamcnto,
Das lashmas infauflas da memória,
Flcvado nas pompas dagrandezu.

iiií;

De Felix Machado,

Ao



Ao Author.

S O N E T O .

S E  em caufa tamfunefta, &• tam violenta 
Sc deixa permitir alivio, ou cura,

X>c algum modo na dor no lo affegura 
A  douta penna, que hoje a repref enta, 

Quando da magoa defer ever intenta 
T  rifle [m, mas lutjda arquiteUura,
I  udo quanto eternity na ejeritura,
Earece que da laflimaíe iifinta.

Confeguio, que somente posla em rifeo 
Fofje digno íuffragioa zSMageflade,
E  naÕ menos igualpadrao a hiíloria,

E  nosfeculos eterno efje obelifco,
Que nos mefmos ofhcios da Eiedade 
Caiba tanta lifonja da memória.

De L uís do Couto Felix



Ao Author.

S O N E T O .

^Aí tu pluma difcreta, y luT̂ miento 
Que de T̂ edro fe apuran en la muerte, 

Se mitiga,mir ando el dolor fuerte,
En cenÍ7í̂  ardor, en polvo aliento.

Earece que percibe de fu accento 
Celeße votpor eco de fu fuerte,
Quando en tanta elevada pompa advierte 
Que fus lut^i le roba al Firmamento.

T an joberbiaejja z5A/Iaquina fe admira, 
Que con todo el aplaulo,que te aclama, 
Jcompetirle con fu  buelo afpira;

Fues paß ando a efplendor lo quefue llama, 
Ocupa con lo altivo deßa Fira  

Los immenfos eípacios detufama.

Do Vifcondede Aííeca.

li

Em I:



Era louvor do Author. 

S O N E T O .

Aro Enigma de Engenho fuhlimado-,
T>e Engenho, ’d?- de Vdor raro portento, 

Em quem he tam valente o entendimento,
Em quem he tam futd o hraço armado.

’Jnindo juntamente a AAãarte irado, 
zdAdercurio da eloquência documento,
O que em folhas louvais muy nobre,&■  attentOi 
Com armas defendeis muy forte, &■  oufado. 
^latais a efpada em AAíarcio defafo,
TA ais vida com a penna nesle empenho,
E  nao fey por qual fica o jenhorio:
ÊAdas de ambas igual vejo o defempenho,
Eorque venceis na efpada a todo o brio,
E  f uperais na penna a todo o engenho.

Ad



Ao Author.

S O N E T O

A‘ nobre SebaWiaõ, reconhecida 
Lulitania te ejld,tuas glorias foma, 

^ois por ti efta dor, que os broiiTies doma, 
O deptfogo tem de hem fentida.

'fà  de Tedro a prejença appetecida,
Sm tua penna nova imagem toma,

 ̂ Se a douta narraçaoTanchayo aroma, 
S\Qi fepultura lhe fomenta a vida.

T>è pois a Fama induflria, dè verdade, 
Fife difcreto Epitome, Ú ' pregoe 
TS>a Lufagente a eternajaudade;

Tots porque em todo o mundo heróica foe, 
SFas letras lhe dàs vo-^s com que brade, 
SF a  penna lhe dàs ai0s com que voe.

Al



A l mifmo Autor , aviendo a cofta fuya embiado deC 
de America a Europa, para en ella lêdaren a la e(s 
tampa, Ias obras fúnebres , que fe avian hecho en la 
funeral pompa , con que en aquel nuevo Mundo íe 
celebraron Ias Exéquias dei inviéto Monarca Don 
Pedro II.

S O N E T O .

^J^vano d  macilento horror j en vanó 
E l de la muerte pavorofo olvido 

Sepultar la memória ha pretendido 
E)elinclitoz5Adonarca Lufttano:

Torque fu ?iombre,Jtemprefoberano,
Tor tu indujlria dòíve<^s renacido,
T>e la Tarca fe admira redemido.
Si hajla aqui por fu aliento, oy por tu mano,

Effe métrico llanto,y feral pompa,
Que (tAmerica) con partos másfecundos ̂
Tjnde a fus aras, vota a fus impérios ? 

i5\4ejor refuena en fu animada trompa:
Que fifu diedra dominó dòs mundo 
T)ósJu fama por ti mideHemifpherios.

De lofeph Soares da Sylva
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A’s Exéquias do Senhor Rey D.Pedro o IIJ 
que a Bahia celebrou,efcritas , & dadas à 

eílampa pelo Coronel Sebaíliaõ 
da Rocha Pitta.

. . . J

S O N E T O .

EJfa pompa fatal, me vaa numera 
Tantos lutos, O' luies para ornato, 

iTvulta mais a dor que o aparato,
<iÃrde 0 offeBo mais que toda a cera.

Ajjm obra o Erafil, que o defefpera 
<tA morte do feu Tpy : &- fora ingrato,
Se de hum tal fentimento no retrato 
Com menores excejjos procedera.

£  st a pois fina acçaÕjà permanente,
T^iuiida por vós a alta hifloria,
Que admira no elegante, ò " no eloquente.

Fard que o F,eyno todo, em mayorgloria 
T e caufa tanta, finta eternamente 
Forçado da Jaudade, O' da memória.

DoP.loaõ de Almeyda, Capellaõ dasFrey- 
ras de S.Martha. A'

Á  •>
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A’ grandeza doTumulo com que a Cidade 
da Bahia celebrou as Exéquias do Senhor

Rey D. Pedro II.

! S o  N  E T O.

E Sß 'T umulo ̂ ugußo perfuade
horror,mas poHrado rendimento, 

y orcjue as cint^ (jue ejconde o monumento, 
Eßao reíuícitando a z5A4ageßade.

À  alumiâr de Eslrellas a faudade 
Se eleva, & ' contra a H do fentmento,
^ t è  deixa a memoria do tormento,
Servindo de raX̂ iÕpara a vaidade j 

Earece ̂ ue excedidas as eßrellas,
Vnir ao corpo 0 ejpirito procurat
f  à fern receyo do poder da ßortê

Eque altamente collocado nellas, 
Lheeßareßituindo afepultura 
0  meímofer, que lhe roubou a morte.

De lulio de Mello de Caílro»
bij I
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11Ao Author do livro , em que fe defcrevem ||, 
as Exéquias do Senhor Rey D . Pedro II,

S O N E T O .

0  vós budereis, defcrevendo a bifioria,
Que foy das noßas magoas inßrumento, 

Deixar na clevaçaÕ do entendimento 
Efquecidas as queixas da memoriâ

Com tanto acerto em pena tarn notoria, 
Remontais altamente o penfamento,
Que ouvido, inda que gr ande,o fentimento,
7 udo 0 que fora laßma, he só gloria; 

Ennobreceßes o di( curfo tanto,
Que quaßnos acertos que derrama.
Compete de elevado a z5\dageßade;

Eporque o applaufofojje todo efpanto,
Bßais atèformando a voißafamat 
Dejfe mefmo íüencio da faudade.

De lulio de Mello de Caílro.
LI-



- Do Santo Officio.
Padre D. Antonio Gaetano de Sonia, Qualifia

__ cador do S.Officio,veja aNarraçaõ das Exéquias
de que trata efta petição, & informe com íeu parecer. 
Lisboa ij/de Fevereiro de 1709.

Monkj> HaJJe. ^Adonteiro. Ribeiro. Rocha»
Pr.  Encarnai^ao. Barreto

ÍL L U S T R IS SIM O  SEN H O R :

Or ordem de V . Itluftriílima vi eíle livro,de que 
he Author Sebaftião da Rocha Pitta , em que fe 

defcreve o fúnebre apparato com que na Cidade da 
Bahia, Metropoli da America Portugueza,fe celebrà í̂ 
rão as Exéquias do Senhor Rey Dom Pedro IL que 

JDeos tem em gloria; & ainda q jà parece fora de tem  ̂
|po a prefentc lembrança,( pelo fuave domínio de El- 
1 Rey noíío Senhor D. João o V . que Deos guarde , fa- 
s:zcr menos faudofas aquellas auguftas memórias )  a 

diftancia de huma a outra parte do mundo dà boa Í2í£f
b iij tisfa:
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tisfaçao da demora, E para que dure na eternidade 
lempre viva a fineza dos feus vaíTallos, pertedem ago  ̂
ra os daquella mayor parte do mundo , perpetuar por 
meyo do prelo as heróicas virtudes daquelle grande 
Monarca, deferitas nas emprezas,& nas infcripçoens, 
com que foy adornado o Maufoleo, que na Sé daquel
la Cidade fe lhe levantou, 8c com mais erudição em o 
Sermão daquelle famofo Orador ò Padre Domingos 
Ramos da Companhia de Jefus , digno pelo feu raro 
talento de tam elevado aflumpto. Noargumêto deite 
livro moítra feu Author com elegancia o amor que a- 
quelles vaíTallos tem aos feus Auguftos Monarcas ;  &  
cm tudo o que contem,não achocouía que repugne 
à noíTa íanta Fè , ou bons coílumes , antes me 
parece digno de que V . Illuílriffima lhe dè a licença 
que pede, Lisboa na Caía de N. Senhora daDiv ina 
Providencia 21, de Fevereiro de 1709.

](

D. Antomo Caetano de Soufa^ C. R*

O Padre M. Fr. Manoel da Efperança, Qualifica^?
dor do S.Officio, veja a Narração das Exéquias 

de que trata efta petição, & informe com feu parecer. 
Lisboa 22o de Fevereiro de 1709.

Monhi. HaĴ ê  Monteiro. Ribeiro. Recta. Barreto

ILLU-



IL L U ST R ÍSSIM O  SENHO R:

Or ordem de VHiluftriílíma vi eíle livro , aae 
trata do Fúnebre Efpeólaculo ,que os America- 

iJnos Portuguezes erigirão (  na Metropoli da Cidade 
ida Bahia] ao feu, & no(To muito amado Monarca e U 
) Rey D. Pedro II.noíTo Senhor, que Deos tcmemglo- 
ria. Author Sebaftião da Rocha Pitta. E fe Alexandre 

'ôjMagno (  como diz Plinio ) entre os defpojos, que to* 
í̂ m̂ou a ElRey Dario , foy hum preciofo cofre todo 
í-davrado de fino ouro, & imbutido de pedras preciofas 
íia fim de meter nelle os livros de Homero , para rao, 
fftrar o muito que eftimava tam foberano thefouro : 

t. Alexander Adagnus [capo inter fpolia Darij Regis fcru  
wnio , cptiod erat auro^gemmisy ac margaritis fretiofum) lu 

hr os Homeri, quos tanto dignos loculo exiffimabat, in  ̂
\cíujiu Com muita mayor razão devia efte livro fer 
guardado em o mais rico cofre, que hoiiveííe em todo 
fo mundo, não fó por razão da materia de que trata , 
)fenão por razão da forma  ̂ & grande doquencia com 

íjque eílá efcrito. Nelle ( como em efpelho) verão 
Jdas as Naçoens o grande amor , que os Americanos 

Portuguezes fempre tiverão , & tem aos leus Reys 5 
«porque fe a melhor prova do amor ( como diz S.Grci? 
;gorio Papa)fe conhece pelo que fe difpendecomo bé 
amado; Probatio dilePlionis executio eft operis ;  não fey 
feu que haja no mundo Nação alguma, que tenha rao- 
Ifiradopara com os feus Monarcas amor mais agigan- 
iiado, que os noflos Americanos Portuguezes 5 aos

iiij quaes
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qa^es (' para que fícaíTem eternizados na noíla lêbranJ 
ça Jtleviamos levantar infinitas eftacuas , como fíze- 
rão os Athenienfes ao (eu Demetrio Phalero. A Co
roa defte livro he hum Sermão fúnebre, que pregou o 
M .ll. P. M. Domingos Ramos, da doutiflima , &ían:j 
tiílima Familiada Companhia de Jefus , fingular en
genho dos noílos tempos, & mayoi* honra da Ameri
ca Portugueza, cuja imagem, Sc retrato ( para que em 
nenhum tempo cahiíTe da noííalembrâça, em final da 
grande efiimação, que todos os Portuguezes faziaõ dc 
luas prendas ) le devia por nao fó em as Bibliotecas da 
Companhia, fenaõ também em as de todo o mundo: 
como Septimio fez à imagem do (eu Marcial, Sc Afi:? 
nio Polio à de Varro. Tudo quanto le contem nefte 
livro, he ajuftado com os dogmas da nofla Fe, Sc bons 
coílumes, Sc a(Tim entendo,que pode fahir a luz. Efte 
he o meu parecer , V . Illuftriífima difporà o que for 
fervido. Carmo de Lisboa 7. de Março de 170J?. ^

3

Fr. Adanoel da Efferança,

Iftas as informações,pódê-fe imprimir as ExCí? 
quias de que trata efta petiçaõ , Sc impreíías 

tornaraõ para fe conferir , Sc dar licença que corraõ , 
&  lem ella nao correrão. Lisboa 8.de Março de 1709.^

Haífe» JHonteiro, Ribeira^ Rocha. F r . EncarnafaaA 
Barreto,

l



no,

a f i ' i  imprimir as Exéquias de que trata a
iktl petiçaõ, vifta a licença do Santo Officio , & de- 
I'pois de impreffias tornem para fe conferir, & lem ilío 
,iiaõ corrcráo. Lisboa a i. de Março de i/op.

B. de Tagaßg.

Do Paço.
AndaElRey noffo Senhoa-, que Antonio Ro- 

^ driguez da Cofta,Cõíellieiro Ultramarino,ve- 
,,;a efte livro, & ponha nelle feu parecer. Lisboa ii .d e  
,.|Março de 1709*

Oliveira. Carneiro. Lacerda. Botelho.

S e n h o  R:

I eile livro compoílo por Sebaíliao da Rocha 
Pitta, Fidalgo da Cafa de V . Mageílade, como 

V . Mageílade foy lervido ordenarme ,0  qual contem 
huma elegante defcripção do magnifico apparato , &  
demonílraçoens com que o Governador , &  Capitão 
General do Eílado do Brafil Luis Cefar de Menezes, 
juntamente com o Arcebifpo, Clero , & Nobreza da 
Cidade da Bahia celebrou as Exéquias à memoria de

ElRey
k



ElRey Dom Pedro II. noíTo Senhor que eftá em gloo 
1 ia ; & hum douto Sermaõ que nellas pregou o Re-?, 
verendo Padre Domingos Ramos da Companhia del 
Jefus : & me parece o livro não fó digno da licençaí' 
que pede feu Author para o imprimir , mas que conai 
virá muito que íe faça publico por eftemeyo, para quo 
na magnificência do apparato com que naquella Mesi 
tropoli danovaLufitania íe folemnizàrão as ultimasi 
honras do noíTo Monarca, &  nas verdadeiras demon* 
ftraçoens de fentimento que aquelles vaííallos derão 
naquelle fatal golpe, fe veja com evidencia que a fide
lidade Portugueza , & o amor com que efta fideliffi- 
ma nação ama aos íeus Principes.he tam conftante, &  
invariavel, que nenhuma diílancia, &  nenhuma diffe- 
rença de clima,por mais eftranho , & apartado que 
íeja,he podcroíb a diminuirlhe o ardor do íeu affe- 
ílo , & a grandeza da fua veneração j antes parece que 
quanto os Portuguezes mais fe afaftão da fua orige^m 
&  do berço em que naícèrão , tanto mayor heo obfe- 
quio que tributão à Mageftade, imitando nefta parte 
a natureza dos nos , que quanto mais íe apartão das 
hias fontes, tanto mayor tributo , & veneração ren
dem ao Oceano donde recebèraõ o fer. Efte he o meu 
kntimento, V . Mageftade mandará o que for mais do 
fcu R=al lerviço. LUboa . de Março d e " r ^

Antonio Rodrigue^da Çofta,

i3i I, .
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Uandoo Lufitano Sol Monarca do 
Emisferio Portuguez , de quem rc- 
cebiaõ benigna luz ate os mais apar;̂  
tados Aftros da fua dilatada Monar^ 
quia , depois do horrendo eclipfe de 
huma perigofa enfermidade, pareceo 

que livre dos mortaes deliquios voltava com vigoro- 
lòs rayos para o foberano Oriente do feu Trono; deî  ̂
xou a brilhante Esfera do feu império ao mais digno 
fubftituto das fuas luzes , & caminhando apreílada- 
mcte para o feu occaío,fez do Real Templo de S.Vi- 
ccnte o feu fepulcro. Lugar , que hoje os Portugue^  ̂
zes, como centro da íua dor, Gonfagraõ àfuaíaudade 
com mais obfequiofo culto, que os primeiros Lufita- 
nos em outro tempo , quando adorando ao Sol mate
rial, o Cabo de S. Vicente, em que entendiaõ que eL 
le fe fepultava, como a Altar da íua Idolatria, conftu 
tuirão íãgrado da fua veneração.

A noticia infauftadefta fatal aufenciaj, que em ter  ̂
mo breve enlutou de fombras os remiOtos eípaços do 
Orbe Portuguez, chegou a efta Bahia , amaisefteni? 
dida Zona do feu dominio , em huma eíquadra de

A Naos,
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Naos, em que Lisboa fobre o mar de fuas Conquiftas 
nos communicou as correntes do feu pranto ; & cre- 
cendo com as noíTas lagrimas , formarão outro mais 
immenfo mar de magoas, & laudades.

Principiou o univerfal fentimento neíla Cidade, 
primeiro com intimos extremos , & logo com publU 
cas demonftraçoens, pelo General Luis Cefar de Me
nezes : aílim por fer o primeiro Movei defte Eftado , 
como Governador, & Capitão Geral delle;como por̂ ? 
que fendo hum dos mayores vaíTallos da Coroa Por-, 
tugueza y no fentimento da morte do feu Monarca fe 
achava tam empenhado pela grandeza da fua Caía em 
Portugal, como pela obrigação do leu cargo no Braí= 
íiL . E difpondo o fúnebre efpedaculo, le pregoàrao 
os iutos, fe iechàrão os Palacios > & fe fufpendèrão 
por muitos dias os Tribunaes : em cujas primeiras 
•íücceílivas noites, paliando a vehemencia da dor já das 
creaturas racionaesàs infenfiveis, íe modrárão fenti- 
das as pedras,nas inexpugnáveis Fortalezas pelos ecos 
dos tiros,^ nos Templos fagrados pelo íom dos me- 
saeSj que com inceílantes vozes penetrando os mais 
ifemotos horizontes, davaõdo noíío fentimeaco mili- 
^res,.& Eccleíiafticos finaes^

As miücias ( cujas operaçoens iiao podem fufpení; 
ílerfe, porconíiftir na. fua vigilância a fegurança das 
Praças) caminhavaõ aos feus ordinários poftos , ren
didas, & fem adorno as armas; roucos,5c com horror 
©s tambores; envoltas,, & a raílo as bandeiras ; com-



If , petindo na militar trifteza com as Cohortes Romal 
nas nas mortes de Auguíío, & de Germânico, & com 

■ as próprias Portuguezas nas de Viriato , & de Sertos 
rio, feus Monarcas, & Capitães.

Seguioílè logo o horrível ado, com que o Magi- 
, ilrado da Camera defta Cidade (  tam zeloíb do fer- 
' viço dos leus Reys, como leal às íuas memórias) cõ- 
' podo eíle prefence anno, como íemprc , de muy di
gnos Vereadores jcubertos os corpos do luto que ve- 
lliaõ os coraçoens, era cavallos ajaezados íunebre ,

. & luduolamente, pelas mais frequentadas praças, & 
mais publicas ruas da Bahia, íegundo o ellylo Portu- 
guez, quebrava os ReaesElcudos ; a cujo lamentável 
ruído relpondia com laítimoíos ecos o clamor popu? 
lar.

Depois de algum intervallo de tempo , deque ne- 
ceílitou a labrica grande do mageftofo Tumulo, fe fií 
zeraõas Reaes Exéquias. Efta fúnebre , & lumptuo- 

. la maquina íe encarregou ao grande cuidado, & mui
ta intelligencia do Secretario do Eftado Gõçalo Rá- 
vafeo Cavalcanti & Albuquerque , Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade, Cavalleiro proíeílo da Ordem de 
Chrifto. Tinha fetenta & hum palmos de ajto 
de largo trinta & oito : era de arquiteótura Dorica, 
de obra pyramidal, Sc como oitavada. - Cada hüa das 
faces principaes tinha a largura de trinta paliTiOS, Sc 

' entrava com c^uatro por cada lado nos oitavos dos 
cantos , cujas faces ficavaõ com oito palmos

A ij de
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de largura cada huma. Formava-fe o primeiro cor
po em hum plinto de hum palmo de alto , fobre que 
hia hum degrao de palmo & meyo , que recebia todas 
asquarcelas ; as quaes tinhaõ treze palmos de alto , 
terminando em hum cornijamento repartido em cors 
nija, frizo, &arquitrave , na forma da arquitedura 
Dorica, fobre o qual corria huma varanda de balaúíles 
em roda. Em cada huma das quatro faces princis 
paes havia quatro quartelas , duas no meyo , &  
duas nos cantos ; entre as do meyo íe formava 
em cada frente huma gentil portada , por dentro 
da qual eftavaÕ em perfpediva très viftofos arcos ; 
entre as quartelas dos cantos hia outra quartela, 
recebendo todas a obra, que lhes ficava imminen
te na fabrica de cima. Nos eípaços que havia entre 
as quartelas dos meyos , Sc as dos cantos , fe viaõ 
dous proporcionados painéis em cada frente, cõ dous 
refaltos de palmo em quadro por cada parte. Nos fes 
chos das quatro portadas dette primeiro corpo , em 
íuzidas tarjas fe liaõ com letras de ouro efcritos os 
lèguintes verfos Latinos.

N o primeiro;

‘Ter Magnus-, ter 
Rex nuper Lufitantíe,
Heti\ quantm eft in'ImnHh 
Ter parvm, ter minimus !

No



" No fegundo :

(ri

DaPetrOyqmfquis adesj 
Da nmc j?erennes lacrjwas. 
Ni ßeasy heu ! Caucafea 
Tu durior es petrâ.

' No terceiro;

Secundus juflè Petrus 
Ubique jußa poBulat : 
Regum nulïi Secunduŝ  
Et Pie täte Primus.

I

No quarto ;

E  quatuor Orbis paftibus 
America dolentior 

. . Nas Petro mixtas exhibet 
Orbe ex utroque lacrjmas 
Lujîtanas, Br ajt las.

»
à

Sobre elle corpo fe levantava o iegundo corn oito 
Doricas colunas, duas em cada hum dos cantos, aiïen- 
tadas fobre reprezas de fete palmos : Sc tinhaõ vinte 
& hum de alto, com capitel, acabando com hum cor- 
nijamento da mefma ordem de arquiteótura, repartia 
do cm cornija,fnzo, & arquicrave. Em roda delle cor

A iij ria-
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ria huma banqueta de balaiíftes: & em cõrrefponden- 
cia de cada coluna Hia hum pedeftalde tres palmos de 
alto y que recebia huma pyramide de quinze. Sobre 
efte cornijamento defcanfava o zimborio, ou cupula> 
de obra de gomos, com quinze palmos de alto, rema
tando em huma peanha de quatro 8c meyo* Junto às 
colunas pelas faces princípaes hiaoos pilares, que for- 
mavaohum arco abatido em cada face>cujo vaÕ tinha 
de alto vinte & fete palmos, & dc largo dezaíeis.

Neftecapaciílimo vaõ fe formava o corpo do meyo, 
da meíma obra, corno porção do primeii o > & fe aíTê̂ ? 
tava em hum degrao de dous palmos 8c meyo, tendo 
nove de alto.No meyo de cada hüa das fuas quatro fa:? 
ces hia huma bem formada porta com feu ajuftado 
remate entre duas quartelas , acabando em hum cor
nijamento de palmo 8c meyO;, fobre o qual fe levanta« 
vaõ dous degraos, hum de tres, outro de dous palmos 
8c meyo, onde fe aíTentava hum Trono de oito , em 
que eílavaa Urna, ou Tnmulo , que reprefentava o 
depofito do Real Cadaver.

Compunhafe por dentro a meya laranja do zim
borio de preto com paííamanes de ouro, 8c do mefmo 
fe veftia efte corpo, que ficava no vaõ das colunas, & 
arcos; tendo as quatro portas delle cortinas de ló nê  
gro com flores de ouro.̂  Todas as outras porçoens 
defta grade maquina íecobriaõ de branquiflima , 8c 
bem lavrada cera  ̂a raayor parte dourada, íbbre nê í

3
3
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Nos arcos interiores formados em perfpedlva, q 
vião pelas quatro portadas do primeiro corpo , e- 

ÿ ilava a Bahia por deftriffitno pincel reprefentas? 
ijj|dacm quatro Imagens, em que fe vião diftintoset 
y  feitos nafcidos de huma fô relevante cauíà i em cô
, l-.piofas lagrimas provocava prantos ;  em íermofo ex?

taíe infundia aflombros : em íoave laftima perfuadia 
rJ lãudades : &em acção muda inculcava reípeitos,
I ftes quatro amorofos impulfos , repartindo as Ideas, 

multiplicava as dores j que por innumeraveis não 
podendo caber em hum fó traslado , foy precifo diyi- 
dirlhes, ou acrefcentarlhes as copias.,

Nos efpaços, que entreas colunas formavão os 
oitavos dos cantos, fobre reprezas de cinco palmos de 
alto, que affentayap em pedeítaesde fete, eftavãoco 
as cabeças recebendo os capiteis daqucllc vão, 6c co  ̂
mo fuftentando a pezada cupula, as quatro.partes do 
Mundo, que cinge o Dominio Lufitano ; tendo cada 
qual aos pès na forma de hum bruto o mais generoío 
parto, q em cadahüa délias produz a Natureza; híís, 
& outros fimulacros tamdeftramente lavrados , que 
a íer a-materia pedras, & ipetaes , pareceriaõ as eftâ : 
tuas de Fidias, & Praxiteles. Pelo valor Portuguez 
fe via no Leaõ domada a fereza da Africa ; pela fua 
Religião, illuminada rio Elefante a cegueira da Afia: 
pela fua politica, domefticada no Tigre a barbarida
de da America; 6c pela fua foberania , fojugado no 
Touro o poder da Europa. Todas moftravão fentir

A iiij o
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0 ellrago, que a morte em hum 16 golpe por ellas re-. 
partio ; podendo admirarie a grandeza defta ruina 
que chegou a encher o ambito do Mundo , com mais? 
razão, queadePompeo por haver occupado très par-4 
tes delle. Cada huma das quatro partes do Mundo i 
tinha em hum braço hum efcudo, ou tarja, em que fe t 
vião em letras de ouro os veríbs Latinos feguintes.

Europa ;

£uropa Tauro amahilisj 
Stratos tauros commemorans 
y í  Rege'valentijjimo)
Non fiBis modo lacrymis 

V yí fŷ orte flratum querituv *
Heu vires validifsim^y 

'  ïmbecHU,& invalidai

Na Afia ;

TorvuSyqmge(lat \Aftamy 
Regemque adoraty Elephas, 
Dominatricem cogitaty 
lllo obeuntey ahjicere.
Çluo fiante flabat índia,

! ne cadente décidât !

Na



H Na Africa :
jl
li ■ luBum 'venït Africa

ï^iida, &  ore nigerrima,
Il : Et cum Leone rabido
î' Rugitt hoc Rege mortm»

4
' N a America :

£ ’ quatuor Orbis fartibus 
America dolentior 
Has Petro mixtas exhibet 
Orbe ex utroque lacrymas 
Lufitanast &  Brajtlas.

Nos pedeftaes, &  reprezas,em que eftavEo aflfen? 
tadas eftas figuras , quatro caudalofos Rios fe defco- 
briâo, cada hum em aquella Regiao por onde leva o 
curfo natural das fuas correntes , todos fulcados das 

I proas PortuguczaSj & dominados da fua fortuna : tam 
vivamente fingidos, ou retratados , q não carecerão 
dos pincéis de Zeuxis, & de Apelles. Parecia correr 

: na Europa o Tejo tam trifte , que com a turbação 
idos íeus criftaes efcureciao ouro das fuas areas : o In* 
Ido tam fentido na Afia, que com a defordem das fuas 
laguas defcompunhâ as flores das laas margens : na 
\Africao Zayre tam alterado, que com o impeto das 
I íuas correntes fugia da extenfaõ dos feus braços s li''

Ame-
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America o Pará tam perplexo , que com. a confufaõ|v 
das íuas ondas impedia a refpiração das fuas bocas. 
parecião ter todos linguas para a queixa , &  olhosf 
para o pranto ; porque fendo infenfiveis, fez nelles a| 
propriedade dos retratos, o que a ferem racionaes oÀ  
Bràra a força dos fentimentos. ®

Nos meyos dos quatro arcos das faces apparecíão 
comopor fechos, ou remates delles , em quatró tari 
jas os Reaes Eícudos Portuguezes, temidos em todos 
os lugares, &  naquelle mais rel peitados, que os Efcu- 
dos Anciles no Templo de Marte,

Por cima da cornija do zimborio, em correfpons | 
denciadas tarjas, íe vião quatro Cipreftes »: planta. /  , p ia illa , ^
queintroduzio nos fepuleros Accalo Rey de Perga-

f
 ̂ - --- —̂ A  ciga

mo ; porque, como a vida humana, huma vez corta 
da hão torna a renafcer.

N os oitavos dos cantos,’ que formava a meíma 
cornija , entre as pyramides , &  íobre as quatro 
partes do Mundo, fe defcobrião luótuoíos , &  como 
rendidos os Eftandartes Lufitanos , que já triunfans 
tes, & alegres íe virão nellas repetidas vezes arvora
dos ; eftando alli como defpojos do alento , &  da grãs 
deza, os mefmos que forão íempre trofeos do valor, &  
da fortuna.

Da meya laranja da cupulapendia cófn fra#^s de
ouro hum docel de purpura, ( cor, que nos R eJs nam 
pódedeftingir a morte ;  fendo do mefrao o panno 
que cobria o Tu mulo , &  ocoxim cmquefobre elle

eftava
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eftava a Imperial Coroa Pormgueza, cuja circumfe- 
fencia abraça o ambito de muitos Orbes.

Com quafi oicocentas tremolantes luzes brilhas 
do elle elevado monte de refplandores, parecia verda-. 

Ideiro Olympo, que na terra veftia as Eftrellas^de que' 
jfingem coroarfe na Esfera: ou Babel de linguas de foi 
i(go, quenao em facrilegios, mas em holocauftos pro- 
"curava fubir ao Ceo : fe nao era amoroio Mongibels 
■ Uo, qu^omo centro dos noifos affeétos, pelas fuas la- 
•‘varedas exhalava os noffbs coraçoens , materia tam 
copiofa para os feus ardores , que primeiro lhe pode- 

’frião faltar bocas, que incêndios. Prodigiofo Eleme- 
Éto he o.Fogo ! Nelle ardem os aromas, que fe oíFe- 
•írecem a Deos ; & com fogo fe fizerão íempre os feus 
'jíãcrificios. Para o de Abraham na Ley da Natureza, 
(a materia das chamas levava aos proprios hombros 
Ifaac .* com fogo íacrificavão na Ley Efcrita os fãn 
mos facerdotesjou Pontífices no Templo de Jeruíã- 
Jem ; & com o concurfo do fogo le faz o melhor Sa- 
crificio na Ley da Graça. Até os Gentios não íó pus 
rificavão com fogo as viftimas, mas também crião , 
que os feus femideofes gaftavão nelle a porção terre
na, para entrarem de todo divinos no Ceo : como fez 
Hercules na fogueira em que ardeo no monte Oeta , 
por gaftar a parte, que pela mãy tinha de raortal.Oh 
Elemento, crifol dos deíêjos , & Emblema do amor! 
í ^ e  fe o roubo de hum facrilego te trouxe húa vez 
4o Ceo à terra j a devaçao de muitos Fieis te cftá fû
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bindo repetidas vezes da terra ao Ceo.

Sobre a peanha rematava o mageftoío Edifício a 
Morte, como fim, &  remate de todas as coufas 
nas. Adornava-íe de huma Imperial Coroa , often- 
tando o feu poder no mayor carro do feu triunfo. T í-  
nha; como por trofeos defta viótoria, em huma mão 
hum clarim, 8c na outra a Eternidade , onde não pó> 
de negar jurifdicçoens à vida dos glorioíos Heroes, 
que comoo noíTo Monarca fe immortalizão in fama , 
Sc íe eternizão no tempo.

Se fe houveílem de meter nefte Maufoleo as 
mofas Eftatuasdoselclarecidos Príncipes, 8c fobcrâ  ̂
nos Monarcas , que com o íeu generoío fangue con*** 
correrão para onacimento de ElRey D. Pedro IL Se
nhor noíío f  como coftumavão os infignes Romanos 
pór asdos Aícendentes nas íuas celebres Exéquias,de 
que foy primeiro inventor o íeu fegundo Rey Numa 
Pompilio J  ainda que fora, como em breve mappa, 
reduzindo a eftreitas linhas, 8c miúdos pontos as im- 
menfas diftancias do Univerío 5 feria efte grande 
Theatro muy curta Scena para reprefentação tam 
mageftoíâ. É aííim , fe refervão para fe collocarem 
nos troieos dos triunfos, que ha de lograr o feu incly- 
to Succeííor,onde como exemplares vivos por memoí: 
ria,& reprefentados por objedo , políaõ obramos 
tronos os eftimulos, que não podem infundir nas Íê í 
pulturas. E fe Cayo Mario , porque lhe faltarão as 
dos Progenitores, dizia,que c mayor louvor era não.

ne-
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ineceffitar das glorias, & tias eítataas dos Afcendentes: 

SííefperamosdaReal indole, Sc fublime educação de EU 
UííReynoíío Senhor Dom João Quinto (  que Deos 
dguarde ) impere tam generofamente , que poíla glo- 
T friaríe das fuas próprias, fem dependencia das dos íèus 
tíifHeroicos AntepafTados.
D> Efte aggregado de perfeitas partes conftituhia hü 

fermofo todo, & formava huma eftatura admiravel: 
&  fendo tam avultado , fazia na ajuftada proporção 
das fuas medidas tal harmonia com a grãdeza cia Igres 

; que parece emendava em primor maravilhoíb o 
Ideíbito , de que fe arguhio a Fidias na formatura da 
Jeftatua de Jupiter Olympico , que parecia não caber 
Jno Templo , em que eftava. E fe fem embargo da- 
Jquella imperfeição , mereceo fer huma das fete ma  ̂
iravilhas: efta maquina erigida na Bahia , ainda que 
Jlhe fakou o luftre, & o preço do ouro,& do marfim, 
.ilheabundàrâo em tal grao os acertos do compaíío, 8c 
i as perfeiçoens da arte; que cedendo às maravilhas do 
lyMundo pela materia , a todas podia fazer ventagens 
ipela fórma.
I Liaõ-íe por varias partes do Maufoleo emíutís 
JEpigrãmas, & elegantiflimos verfos feitos pelos mais 
’|excellétes Poetas da Bahia , as celebres infcripçoés,& 
jfamoíos Epitáfios, q aqui vão copiados:para os quaes 
Ideo a fâudade o aííúpto,a lebrança o papel, o lentimê* 
ito a penna, as lagrimas a tinta, o amor os conceitos,

a mageftade a idea. Eícritos em tantas linguas, co
mo

■ V  I
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mo fe virão no íepuki'0 do Emperador Gordiano, Stífc 
fem os hyperboles que le gravàrão nos dc Trajano 
Septimio Severo, & outros Principes , que deverão . 

.aoencarecimento alheyo, oqueonoílo Monarca às ijt; 
virtudes próprias.

Efba he a fabrica fumptuofa, & trifte, q na infigne. 
Cidade da Bahia,Cabeça do opulento Eftado doBra- í 
fil, erigio o oblequiofo affeíto do General Luis Cefari 
de Menezes à perpetua lembriça do Sereniílimo Keyi 
Dom Pedro Segundo Senhor noíío ; & fe não pela| 
firmeza da matéria, & grandeza da arquitcdlura ; ‘pó-r 
oe pelos votos , & íacrificios do amor exceder ao |( 
Maufoleo de Caria, às PyramiJes do Egypto, às Cosj 
Junas,& Obelifcos de Roma, depofítos dos íeus Reys, !
dos íeus Manarcas, 3c dos (eus Emperadores, Nãofo- 
rão mais conídantesos Troíeos, Theatros , SCSepulsf- 
cros, que levantarão os antigos Cefares do feu appeUjr 
lido : Cayo Julio à poíleridade de Mario , Odavia« | 
no Augufto às memórias de Marcello, 8c Elio Adria^ > 
no ás cinzas de Pompeo. Porque aquellas maquinas,' 
fabricadas com as medidas, ou ideas da vaidade def • 
baratou o tempo 5 & efta, formada com os c o m p ^ f e  
ou defcompaílos da dor, eternizará a láudade. ’ í

Viaõífe as paredes da infigne , & cfpaçoía Cathes r 
dral cubertas de negro com paííamanes de prata ; dei 
luto a cadeira, em que aííiftia o Governador, &  Capi
tão Geral, & os aííentos em que por íua ferie eftavaõ 
os Tribunaes, que todos ficavão da frente do Tumu-

*
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h  paráo Cruzeiro da Igreja : em cujo Coro, ou Ca^ 
pella raór appareciaõ em numero grande Prelados, &  
Religiofos de difFerences Ordens. Os outros lugares 
occupavanumeroíbconcurfo da Nobreza, & Povo, 
cjuenáo cabendo já nas Tribunas, Capei Ias, &  corpo 
do Templo, occupavaõ as ruas mais viíinhas às pors 
tas delle.

Affiftia em ficial com cappa de AÍperges, &  Iníi- 
gnias Pontificaes o Illuftrilíimo Dom Sebaltião Mon
teiro da Vide , Arcebifpo Metropolitano do Brafil .* 
Eujas grandes virtudes , infignes letras, 8c finguíares 
prerogativas de Prelado o fazem benemerito nam Í6 
da Primazia da America Portugueza , porem dos 

'|mais íupremos lugares da Igreja Romana; & com a 
compoftura, & gravidade próprias da lua Dignidade, 
& naturaes da lua Peíloa, prefidia , & capitulava no 
Goro ao Reverendo Cabido , & aos Beneficiados da 
Sé, que com intenção pia faziaõ devota, & magnifíca- 

taente as Reaes Exéquias.
1 Quatro acordes , &  ajudados Coros de vozes, &  

»tindrumentos , reduzindo o tride fom dos íoluços .a 
wbnoras claufulas do canto, formavão da corrente das 

iodas lagrimas a raayor confonancia da lua harrao- 
liiiiia. Aoíom da fua arpa entoava David os íèusgemis^ 
.dlos; dos feus prantos ,. &  das Lamentaçoens. de Jerc- 
fiiias fe eompoz a mais fuave mufica da igreja,. Deda 
morte encomendavão a Deos nodo Senhor aquellá Al- 
jína ditolã, que em Coros eeledes ouvindo Angelkos.

■ eantk



cantîcos, piamente devemos crer eílará rogando à fu- 
prema Mageftade pela confervação dos feus vaflallos^í 
aumento dos feus Reynos,& ultimo complemento da 
promeda divina feita no capo de Ourique ao primeU 
ro Fundador da fua Monarquia. E íe já vimos , que 
em ElRey defunto ( pela melhor conta, deciraa-fexcs 
geração daquelle Principe J  attenuada a Prole Reaií 
Portugueza com o primeiro quafi efteril matrimonio, 
poz Deos os olhos de fua mifericordia, como promet- 
tco, dandolhe em fegundo , 8c mais venturofo confor- 
cio a dilatada, 8c generofa deícendencia , que ha de 
levar o feu (agrado nome às partes mais remotas : ef 
peramos de interceífor tam podferoío a total fatisfa- 
ção da infallivel palavra , eftabelecendo em Portuga 
o mais firme, 8c o mais eftendido Império ;  pa4*a que 
logre o Mundo Chriftao huma Monarquia perma
nente, mayor que as quatro tarn grandes , & inconfta- 
tes, que vio o Mundo Gentílico.

Nefta admiravel ordem fe principiarão com (olê- 
niffimas Veíperas as fumptuoías Exéquias na tarde 
de dezanove de Outubro defte prefente anno de mil & 
íeteccntos & fete ; 8c entaõ fe tornàraõ a repetir co 
triftes ecos as vozes dos finos , até o ultimo periodo 
da íolennidade do dia feguinte : no principio do qual 
fe diíTeraõ por todos os Altares da Igreja (que eftavao 
veftidos com ornamentos negrosJinnumeraveis Miíà 
fas, humas por efmola da Real fazenda , & outras por 
votos de aíFeótos particulares, que fouberaõ cõverter

j o
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o mais fino amor no melhor facrificioo Forao nota<= 
veis os holocauftos, com que a cega Gentiiidade apla«? 
cava as inas falfas Divindades, & as invocava propi
cias às Almas dos feus defuntos; excepto aquella Sei
ta, que negava a imniorralidade dellas ; facriiicava- 
Ihes, & Ihes offerecia per oblacoens ofangue , ^  as 
entranhas dos animaes. Oh quanto a pudera admirar 
a pureza dos facrificios da verdadeira Religião , onde 
as vidimas faô o proprio Corpo^ & Sangue de Chrií 
fto!

Depois das Laudes proferidas com as cerctr.onias 
Ecclcfiaílicas detam fagrado ado , foy para o Altar 
mayor com pompoío, Pontificai apparato Sua Ii- 
luítriíTima, & cantou aMi0a , naõ podendo fulpender 
as lagrimas.

Dita a Pontificai Mi0 a, fubio ao Púlpito o Muito 
Reverendo P.M. Domingos Ramos Religioío daCo^ 
panhia de Jd u  , fujeito entre os grandes talentos do 
Braíil dos mais benemeritos detam grande Aflumís 
ptOjpor doutrina^por virtudes,& pela proííííaõ de to  ̂
das as Sciencias, que o fizeraõ venerado na America, 
admirado na Europa, & em todo o Mundo conheci
do ;&  fez a Oração fúnebre , que vay inclufa nefte 
Compêndio , tanto melhor reprefentada, do que ef- 
crita, quanto he mayor o fer , que à energia das pala
vras communicaa alma das acçoens: íendo naquelle 
ado as fuas tam próprias da eloquencia , &  tam natu* 
rass da mágoa, que nuca fe vio mais rhetorico ofeiií;

B timen:í
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timento, nem com mais concerto a dor ;  pois nem os 
ieus foluços lhe embargarão os penfamentos, nem as 
noiTas lagrimas lhe roubarão as actençoens. Compa
rado com a materia, foy breve o difcurfo ; porem 
nelle ( como os Coímografos, & Arifmeticos > rcdu- 
zindo a hum pontoo incompreheníivel , &  a huma 
cifra o infinito) confeguioo fazer das inexplicáveis 
virtudes de tam grande Monarca hum acertado Epi- 
logo, em que as fuas fempre veneradas memórias fe- 
ráõ mais permanentes , que as que fe lhe dedi- 
cão nos Maufolcos mais fumptuoíos ; pois íó a- 
quellas , com que as pennas dos Oradores immorta- 
lizàrão aos Principes, paííaõ a carreira dos feculos li
vres das injurias, èc juriídicçoensdo tempo : &  as 
que fe lhes gravarão nos arcos triunfaes , ou fe lhes 
efculpírão nos monumentos ^acabarão com aquelles 
füberbos edifícios, de que apenas, como de Troya , íè 
vem os íitios,em que forão edificados $ confervan- 
:dofe nas poucas regras, dc nos pequenos volumes de 
Livio, de Tullio^de Plinio ,de Homero, & de Vir- 
giiioj para durar eternidades,

Seguiraõ-íe ultimamente os Refponforios ditos 
por Sua Ilkftriffuna , & pelas primeiras Dignidades 
da Sè, todos com profunda devação , 8c pranto co- 
píofo.

Com efta fumptuofidadele fizerao ao Senhor Rey 
Dom Pedro Segundo as honras funeraes, ainda mais 
celebres pela magoa, que pela gi*andezaw Hum foy o

fe-
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íêpulcro, que na Bahia felevantou à fua pofteridade : 
muitos os Altares,que nos peitos fe confagráraõ à íua 
veneração, onde ardem os affeótos , fem confumiríè 
as memórias, que fe fazem naais eternas, quando com 
fogo de amor fe rubricao nos coraçoens; íendo inftru- 
mento, que lhes grava os caraóleres, amcfma chama, 
ou letta, que lhes abre as feridas. E defta forte,íe que 
morre, jaz por defcanço na fepultura ;  na fineza de 
quem vive,exifte por cuidado.

Tal foy a morte, & tal lerá a vida do noíío Moí̂  
narca : caduca, quanto à nofla natureza ; quanto ao 
noíTo amor, immortal. Porque, fe de pays a filhos co 
as obrigaçoens fe herdao os affedos ;  em nós, ôc em 
noflos delcendentes ha de ter a (ua lembrança a du
ração do Mundo ,que he a ultima balifa, a que che
ga o ciirfo dos viventes , 8c o horizonte mais diílante 
a qae fe excende a esfera dos mortaes.

B ij SO:
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S O N E T O S
do Author.

Ao Tumulo, que ao Sereniflímo Senhor Dom Pedro 
Segundo íe fez na Cidade da Bahia Cabeça do 

Braíil; pòrçaõ mayor do Império Lufitano.

S O N E T O .

STEhorrorofo Alcacer da faudade, 
E>a magoa foberbijjmo apofento, 

Onde mora a lembrança por tormento  ̂
Onde 'v h e  por culto a Mageftade : 

A ltar ao melhor Rey da no\ia idade-,
G}ue logra em firme Q f duplicado afiento  ̂
Como humano na terra ̂ monumento-,
E  cadeira no Ceo, como Deidade:

A e memória, que ao feu fegundo ^ a r t e  
Pedro eterniza em magoas a Bahia,
Onde competem dor, grandeza, ^  arte : 

Jldoftrando nefta grande fantajta ,
Qjfe lhe tocou do amor a major parte, 
Como parte major da Monarquia.

A ’



21

I

ÍA’ Imagem da Morte , que fobre o Tumulo eftava 
coioada, tendo em huma maõ a Fama , & na

outra a Eternidade,

S O N E T O ,

FI tu, que do poder fa^es vaidade^ 
guando ao Cetro de Pedro naó perdoas, 

E  moHras que no frágil das Coroas 
D e fer mortal na5 livra o fer Deidade»

Se chegas aproftrarlhe a Magefiade\
Como tanto as virtudes lhe apregoas,
Glue dellas o clamor na Fama entoas,
E  a memória lhepoens na Eternidade?

Se fempre dos teus golpes foy effeito
Pôr ao apptaufo fim, como a efperança ;
Glue amor he efie agora ? G[ue ref peito ?

M a s he, que o fer de Pedro tanto alcança ;  
Gfue,fe chega a acabar quanto ao preceito,
Jtiao fe  póde extinguir quanto à lembrança.
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Em a morte do Sereniiïîmo Senhor Dom Pedro , 
Segundo Rey de Portugal.

S O N E T O .» •

H  R^y> por cujo amparo o Lufo clama 
Com prarítOj com horror , ^  com triflâ^a : 

' A/íprto por pena-, njivo por fineyi :
Cin^afriay mas fempre ar dente chama.

Se contra tanto refplandòr fe mfiamma 
eyí A/Lorte ; fò  ^os tira nefta empre^ 

vidaj que/vos deoa N ature^  ;
A/Í.as naÕ a 'vlda  ̂ que vos deo a Fama.

A  Morte pertendeo nejla viãoria 
Triunfar de f^és » porém com dor interna ̂
E l la de/pojo foj davof^agloria.

Porque o grande Motor;, que nos governay 
Porque fofes Trofeosò da memória y 

os deo vida mortal, mas fama eterna.
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Romance do Author,
Al Maufoleo ardiendo en fuegos, y viftiendo lutos,

Omfendio de lux » y [ombra :
J  Ci eh de F  [relias y j  honores i 

Para las Esferas gala^
T  Uho fa r  a los Orbes,

En el rejplandory quevtfes^
De que nube-te compones 
Con mulîitud de tinlehlas 
En tanta copia de Soles l 

E l traje, de que te alïnaSy 
E s todo contr adicione s i 
T  no conoce s tu mifmOy 
Si eres didy ò f i  eres noche*

G)ue Flaneta en ti fe o[enta 
Con detiqmos,y candoresy 
En el Oriente ufano,
T tn [e  en el OrixQnte ?

^ u e A fropues en tife mueve 
Sin curfoy pero con orden ;
T  parece al mifmo tiempo 
Sol que nace,y que fepone ?

B iiij
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Si eres Emisferio en rajos^ 
Nublada Esfera en colores ; 
Como embueltas c&n Ias glorias 
Puedes juntar Ias paffones ?

T )i: que myfterios fon eftosj 
E n  que f  ublícasy y e f condes 
Aducho fara  los difcurfos, 
da?2topara los dolores ?

No bagas dei filencto alarde ;  
Gjue arder^ y  callar fe  oponen: 
No fe  callan los gemidos  ̂
guando tos pechos fe  rompem

S i eres Volumen de Amor 
Con Efireilas por renglones; 
E n  ti Ias quexasfe efcriuan»
O’ Ias memórias fe  borren.

Si eres carcef donde eflan 
Nuejíros afeBos conformes ^
O’ nos fuelta los fufpiros^
0 ’ nos quita Ias prifiones.

Si eres Sepulcro de un Rey 
Adayor^ que ha tenido el Orhe; 
No folo en incêndios pagueSy 
Quanto en Mageflad recoges.

Publka en tu ^o^tu empeno:
Y haràn luego tus clamores 
( Pu es la grandeza te enfalça) 
Que los ecos te coronen.

erú



Pero harto en brillar lo di^es:
Todo en arder lo propones ;

* Porque en Ias lenguas dei fuegOy 
Los movimientosjon vo^Sc 

Palabras fon tus centellasy 
Tus incêndios fon râ ôneŝ
Que con Ias lu^es fe  han hechoy 
Quanto mas claras, mâs nobles, 

^ rd ep u es^ y  a Pedro ofrece 
Apurada en tus crifoles 
E n  efje Templo de Amor 
Toda la f é  de los hombres.

Na morte de ElRey Dom Pedro Segundo
nolTo Senhor.

Texto de Camoens. Cant.^. Oit. jo .

A o  confentio a morte tantos annos, 
Que de Heroe tamditofo fe  logra f e  

Portugal ;  mas os Coros foberanos 
Do Ceo fupremo qui^que pouoajje.
A I m  para defenfaõ dos Lujttanosj 
Deixou quem o levouj quem governaffey 
E  aumentafea terra mais quede anteSy 
Incljta gera^aõ) altos Infantes.

GLÔ
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L O S A

Pelo Licenciado Gonçalo Soares da Franca.

Epois que à Adonarquia Lu^tana 
_  redeas applícou Pedro o Segundo y
Abatida, na, guerra, a, furta, Hifpana,
Napa^o Reynofoj ajfombroao M undo: 
Inveja porém, cega  ̂0^ tyranna,
Defle de Portugal bem tam fecundoj 
Que lograj]e tal bem, fem ver taes dannosy 
NaÔ confentto a morte tantos annos^

TDô e lufrosf ainda nau compridos,
(  Esfera curta a Sol tam ímninofo )
Einha do Lufo o Sol  ̂ quando vencidos 
p îo feus râ ôs de eclipjè tenebrofo»
"Decretos faÔ do Ceo nao comprebendidos,
Que dando a Portugal Rey tam famofo, ;
NaÔ qui^mais, porque mais trifle o chorajfe^
Qpue de hieroe tam ditofo fe lograffe.

Ou foy de nojfas culpas digna pena.
Ou dos méritos feus foy prêmio digno ̂
Que a mefma dor, que a magoa nos condena,
A  Pedro fob e ao folio crifialltno.
Oh como juftamente o Ceo ordena 
A  fua gloria, o noffo defatino!
NaÔ mereciaô, nao, dons mais que humanos 
Portugaly mas os Coros foheranos»

Foraô
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F  or de fie Monarca relevante
F'antas prendaSy tal a virtude era ;
Çlue inda a menor virtudcy Aflro hrilhantây 
D a terra a esfera pouca tranjce?7dèra.
Novo Alexandre pois y feu peito ovantey 
Porque mais Mundo o Mundo lhe naõ dera^
O Reyno, que era hemfô fufpirafiey . - 
Do Ceo Jupremo qui^que povoafje. 

fuslofoyy que afjim viva fubltmado ÿ 
Ma>s naõ que o Rejno ajfm fique abatido i 
Porque fer entre os Anjos collocadoy 
O MãÕ livra entre os homens de e/quecido.
Naõ fofley ó grande Rey, Rey fó  creado 
Para o Ceo ; para nós também nacido :
Ndo fó  para trone ar vidos profanos y 
M as para defenfaõ dos Lujítanos.

Confente a noffa queixa ;  fe  confente 
Attençdo ejje TronOy onde fuhifle :
Gjue quando a queixa he ju fia , a dor vehementey 
Rompe 0 foro ao refpeito hum peito trifle.
M o s ja  vejoy quefallo cegamente ;
Pois bem que Portugal fem Pedro exiHey 
Portugal (  quando Pedro fe apartaffe )
Deixou quem o levouy quem gover?iafe.

Naõ podia a fuprema Providencia 
A^ palavra faltar fempre obíervada,
Gjue nunca ao Cetro noffo dejeendenda 
N a prole ha de faltar attenuada.* Tt TJSao
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N  ao temo afm ceÿh^ temo azotemias
Que a tanto Heroe he pouco o Adundoyhe nada
So, fe  ejlendejie termos mais difiantes,
E  aumentape a terra mais cpue de antes.

Se (ómente aoprimeiro-  ̂que hoje he Quinto^
( Herdeiro digo ) ^em o Orbe inteiro 
Eftreito Adappa^ hptlogo fuccinto ;
Que Adundo ha de bajiar ao derradeiro ? 
Eterno a Portugal de agora Jinto :
Faltão Rejnos, ndo falta ao Jiejno Elerdeiro ̂  
Pois hoje nos fegurão relevantes 
Indjtagera^do^altos Injantes.

m ã
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[Falla a Bahia à fumptuofa Eça, que de lutos, & luzes 
fabricou a mefma Cidade nas Exéquias de ElRey 

nolío Senhor Dom Pedro Segundo de 
(audofa memória,

S O N E T O  do mefmo,

y4bel, que en lenguas tantas de centettas 
__ Confiantefubes,fin baxar, aí Cielo:
Como,fi eres Olympo Jin receio,
Te eriges nube opaca alas Efirellas ?

Ho màs: la fenda advierte de tm huellas i 
Çlue J i  el curfo no paras de tu buelo,
D e tus lu^s arriefgas el anhelo,
A  tus tmieblas los horrores fellas.

Del frio-, y  dei calor a  los enojos,
Çlue bufcan remontados tus retiros,
Llamas fombras 'veràs,/ombras defpojos. 

Peroprofigue j  que en altivos gyros 
Siempre te han de prefiar en tus arrojos 
Luto mipechoyjuego mis fufpiros.

Epî
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Epitáfio en cl Maufoleo dei Sereniífimo Rey Don 
Pedro Segundo nueftro Senor.

S O N E T O  do meírao.

A^enyWy 'viven,Ji, en efla Pyra 
L^s cenix̂ s de un Rey pempre l̂oTiofb i 

^ e  no imprta entre aromas el repofoy 
iSí entre incêndios la Penix aun rejpira,

.El Orbe Portuguex. trifle fujpira:
Pero en vano fufptra congoxofo,
Silo cpie polvo alUes horrorojo,
Brillante EJlrella en el Zafir fe admira. 

MaSyfi eterno lo duda el que mirando 
Verto el cadaver,friala cenixa, 
tAnn lo humano parece eftddudando;

Que fuè Rey Portuguex., amor le a v ifa :
T  amor al coraçon alas prefiando,
Enciende el polvo, el polvo lo eternix .̂

Def.



Defcripçâo no Tumulo de ElRey noflo Senhor, pon
derando o íeu Mauíoleo nas quatro partes

do Mundo^

S O N E T O  domefmo

S Epultado na Europa foy primeiro ;
Sera ri Africa^ ^  ri A fia  fepultadai 

N a quarta parte agora deplorado^
Urna entre mares tem Sol verdadeiro.

Por Pio, por Prudente, por Guerreiro 
Se vè de Polo a Polo fufpirado :
Çlue hum R ej, que foy noM m do tam amadop 
Ra^a& era 0 chorafje o APundo inteiro.

Naô sò pois, porque em hum lugar somente 
Ruina talnaõ couhê  em toda a parte 
lhe da Pumulo o affeBo reverente,

^SAdas também jujio foy : porque dejia art ei 
Para com a dor poder a LuJagente, 

dor por toda o Adundo fe  reparte^
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, Epitáfio no íepulcro de ElRey noíTo Senhor, achadcl 
no Poema do immortal Luis de Camões pelo di* 

to Licenciado Gonçalo Soares da Franca.

S O N E T O .

a] Ka.-
[ c e o  E l -
R e v  t n .  > _t r e  t i i u -  fOSa

Cant. OitoVeri 
UviyVereis 0 nome engrandecido 1. lo. j, 

Do jujloj duro Pedro : nace ( a ) obrado
3 .  1 3 8 .  I .

De Nações différentes triunfando 2 .  54. 4.. 
Com vulto alegrej qual do Ceo fubido. 1.  4 2 .  3,

Pois contra 0  Cajlelhano tam temido i .  zj« je
Os fortes Portugueses incítandoj i ,  8 7 .  4,1

Cb)Aí rogando  ̂ 6 . 9 9 .  8.]
í u d e  à  Pasesífo^c^metter mdda arre^^dido. i ,  9 4 ,  i .
ĉ fteL M as entre tantas palmas, falteado 2 . 0 0  i.i'
uiada temerofa morte y jica herdeiro 3 . 9 0 . id
iDdnios Píum jdho fcu- d̂d todos ejltmado* 3* 9̂ » 3*'

^^^hum dís^rpódeque heprimeiro i .  87. 8.
De hu temoŝ altô Qf fublmado,!. 81. 8

T t •
Outro Joame> invido Cavatíeiro. I. 1 3 . 7^

Pon-
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Fondcra-fe a unica razao de alivio no univerfal fentiís 
Hicnto da niovte de ElRey. nofío Senhor Dom

Pedro Segundo.

S O N E T  O do mefrao.

Eiido a mortCy que Pedro ndo podia 
Sem ê la eterno fer  ̂ que mortal era ;

For mais vida lhe dar na ardente Esfera,
Adais cedo o reduto a cinza fria .

Caduco Pedrofojy quando vivia y 
Quando mortOy immortal fe confidcra:
Com que y Je Jer cadaver nao fofrèra. 
Eternamente não renaceria. 

lEIV0 0 refpeitOy viva a Adagejlade, ^
Bem que gr ange ão nome a N ature^,
Eributo rendem a mortalidade,

Logo de Pedro o fim  ̂sòfojfineza ;
Pois quanto a vtda lhe ujurpou de idadcy 
A  fama lhe anticipa de grandeza.

Do



34

i-'l ’

S'i ' I '

' i

I .

Do mefmo.

A Bahia muda.
o V

Vnque la •voxjio me anime^
__ Aduda me explico mejor y 

^ u e quando es grande un dolor  ̂
Solo un Jtlencto to exprime*
ATi mude^ al Orbe intime 
M is  congoxas mâs atroces :
0}ue, ft entre quexas ueloces 
M a l feperctben lamentos ;
M u s fe  di^en los tormentos  ̂
Çluando fe callan las uo^es.

A Bahia lencida. 
len  que fe  mue [Iran rendidos 
Í MisJentidos-^ aun mas ftet^to i  

Que a de^ir mi (entmiento^ 
Nobajîan cinco/entidos.
Quien los mira amortecidos^ 
Solomeju^ga fentida:
M m  mi pena es mâs crecida ;
P  ues me veo en tri fie  calma^
Para el alivio^ fin  aima ;
P ara  el tormentOy con^vida.

|i : A
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A Bahia admirada* 
Vffenfa eßqŷ  con ra^on.

Adir ando m  Cetro difm to; 
Porque llegando a eftefunto^
T oda quedo admiracion.
Soy la mifma fuffenfton 
Entre efpantcs diferentes,
Aßomhro dando a Ias gentes 
Qon efeBos encontrados;
Pues jufpenfos los cuidados, 
dengo los ojos corrientes.

A  Bahia faudòfa# 
Çluella paffion notoria 

Del alma foy, que entre enojos  ̂
Borrado et bten a los ojoŝ
Se to e/cri've en la memória^
Lloro mi pajfada gloria:
T  glorias de un bien paffado^
Son tormento duplicado ;
Porque un objeBo querido,
Siendo grande poßeido,
Se ha^e magyor Jufpirado.

C i j EPL

li

'í
)•,

I

m

à



Vj

lí:

EPIGRAMMAS
Na morte delRey noíTo Senhor.

Do meímo.

E P I G R A M M A  I.

Pinta-íe a Fe, a Piedade , o Zelo , fuflencando haa cU 
cada, por cajos degraos irá íabindo hüa Coroa.

y Ĵcendit Petrus m íuperiora, A6lor,

P Or fJ,por piedadj por 
Sm fegunelo en el Segundô

Dexando por corto ôl Mundoy 
Subiò Pedro al alto Cklo.

E P Í  G R A M M  A II.

Pinta-íe a Morte, & o Eíquecimento , querendo deter 
liUaCoioa com duas azas, que voará livremente 

ao VvCo, o qual eílará também pintado da
parte lupcrior.
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yidentes autem Petri conjlantiam. A6tor.4,i3.

lendo la muerte^y el ohido,
De Pedro en la jiel conftancia,

C}ae tenerle no hanpodido j 
Gl^e huele Ithre ban fentido 
^  aquef a immortal efiancia.

E P  I G R A m M A  III.
Pinta-fe hüa maó fazendo íubir hüa cabeça coroada : 

& outra cabeça com coroa debayxo de hü docel.

j^ßumit Petrum . . . ,  Qf Joannemjecum. Març.x4. 33.'

Juan, y a Pedro Uamó 
Jejus en la fatal hora:

AP as oy diferente obro ;
Pues a luan nos dexa aora,
Ĝ uando a Pedro le lle^o,

E P I G R  A M M A IV .
Pinta-fe hüa Cuftodia conduzida por dous Anjos: 

& ElRcy, que fobe a recebella.

Cum venijjet lefus in domum Matth. 8.14. 
Orque a fu Dios fatisfaga 
Fn fu cafa 'vifitarle y 

No es mucho que para hallarley 
Cami no dzja el delo baga.

C iij E P L
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E P I G R A M M  A V .

Pinta^e hu Gentio Americano,hü Echiope,hü Chim, 
hü Malabar,porfiando íobre qual primeiro abrirá 

hüaporta, para por ella ir entrando hüa alma 
coroada, com hum livro na maÕ.

Recordatus efl Petrus verbi DomiuL Luc.ia. 6i*

Orqt^e jamas te ohidafie»
O’ Pedro, de mi -palabra ;

Los que adeíante embiafle,
Lidiando ejian, porque [e abra 
L a  puertaj que les franqueafie»

E p I G R A M M A  V I.

Pinta-fè hum Cetro íobie hum globo pízado de
dous pès.

X)mt Petrus: Ecoe nos. reliquimus omnix: quid ergo 
erit nobis ? Match, ip, 1 7 .

yitam  aternam poffídebit. Ibid, ip,
Induda,ó ALonarca Realy 

C. JP eterno prêmio aparejas ̂
Pues todo por Dios to dexas,
^ a n d o  dexas Portugal.
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E P I G R A M M A  V IL

Pinta^fe a Cathédral da Bahia vacillante.

Tu es Petrus y Q f fuper hanc fetram adificaho 
Ecclejiam meam. Matth.'16. 18e

Uando le deho mi aumentoy 
En fu  falta mi defmedra 

Qon thucha razs)n lamento;
Porque mi firme cimiento 
Era de Pedro la pedra^

E P I G R A M M A  V III

Pintâífe hum braço tendo igualmente hüa efpada 
nua, & huma tocha acefa.

Petrushahensgladium, eduxit èum. JoanriS.io«

In  frimeroy aunque iegundOy 
Adefregonan lu^y y efpada: 

í/\ toda Efpana profirada^
T  medio Chrifiiano el Adundo.

Valory y ^elo en mi unidos 
^ b riero n  con manos pocasy 
para lafama mil bocaSy 
Para la f é  mil oldos,

C iiij EPL
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E P I G R A M  M A  IX.
Pinta^fe huma balança com igualdade, tendo dei 

húa parte hum homem morto, Sc da outra 
hum defunto refufcicando.

Dixit Petrus, Qfc. Cecidit, 0  ̂expravit* 
A6lor.y.3.&

^  Cmtinuofurrextt. A6tor.p.34,
\

nto en tu pcho fiel 
uuo A fire a el fiel enter o ;

^ n e  abandona^ído el cruel,
F  ui He Pedro el íufiiciero»

L á halanfa ajfi regias 
Rey juHo, Padre amorof01 

' Seuerocon Ananias\
T  con Eneas padofo,

-  - e p i g r a m  M A  X.
Pinta-íe a figura da Bahiachorofa , olhando para 

hua Alma, qeftará da parte interior do Ceo.

Egreffusforas Petrus fJevitamarè. Luc.az.ói.
Ues que Ilegafie a tu centro^
Q ue go\evs en e fa  Esfera ;

L  rocarfe eí liant o debiera i 
Alegre v iv e  alia dentro,
Tnós lloremos defuera.

EPI-
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, . j .  E P I G R A M M A  XI,

Pi nta-fe hmna Urna com cinzas na maõ de hüa Da  ̂
ma, fahindolhe do peito hum incêndio, 8c dous

rios dos olhos.
AltPetrtis: Faciamus t m  taberríacula. Luc p. 330

Unque m Tumulo fe admira,
En tres guardo ejlos dej^ojos j 

Pues los 'verâ quien me mira,
Feuix dei pecho en la pj^a,
Sol en el mar de los ojos.

E P I G R  A M M  A X IL  
Pinca-íè o Povo da Bahia triíle , Sc penfativo, 

chorando lobrehuma Caveira.

Cõtrijlatus eft Petrus,quia dixit ei ter tio: Amas mê
Joan. 2 1 .17 .

^  N  dudas de amor bailamos 
La trifle^a, 0 Pedro, 'vuejtra:

ALas, quando muerto os íloramos,
Eodala trifte^a nuefira 
Es, porque fin  duda amamos*

E P I G R  A M M  A XIIL 
Pintaõ-le duas Coroas fubindo, huaao Ceo,

outra a hum Trono.
Petrus

mH
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Far/ís autem^^ Jomnes afcendebant. A â:or.3.i,

Vbteroyi de aquefla ve^y -1 
De fu  ruirtud en ahonoy - 

Pedro al etherio DronOy 
Quartal Prono Portugue^

Itifcrfçoes -para as quatro figuras fuperiores da E^a. |
I
I

Europa fobre hum Touro , cercandoa o Tejo.

E U R O P A .
\  A d e  los golf os y los mares ! í

_ „ conmigo a llorar \ j
Çlí^e para empeno tan gr ande y •
D e un Rio es poco el caudal,

Çlue importayque y turbiopajo, - '
Inundes por llorar màs •
Si ni tus arenas de oro 
Igualan a mi pefar ?

Ha de los brutos Jas fie ra s ! |
A  mi clamor ajudad 5 
Que no es bien que un Joio Jtenta ,
Quando es de todos el mal, 

jMLas a y ! que poco me vales^
Amante Toro  ̂ puesyd 1
E n  Ias ondas de fu  llanto 
Se vè Europa naufragar»

África
íM'í;



Africa fobre liumLcao, cercando-ao Zaire.

A F R I C A .

A  de las aguas del Cielo!
Baxad al Alundoj baxad ^

§l^ey J i  fots remedioa llamasy 
Ardiendo me hazels de hallar^

T̂ antOy ciue J i  claro Zaire 
Negros guflas de mtrar;
Bolviendo el curfo a mi ̂ echô
Carbones retrataras»

Ha de las felvas del N ilo !
Crocodilos preparad ^
Que cbligados demi pena^
Su canto llantofera»

T  tu Coronado BrutOy 
Pues me lie gas a efcuchar,
M ejor que a tu fiebre ardiente^
A  mi dolor temblaras.

Afia fobre hum Elefante, cercando-a o Indo.

A S  I A.
A  de todos los Dilúvios !

I I. a mis ojos preftad;
Çhíe quando fe  ahoga el Aiundo^ 
fc) enas no ha de haver de pa^

r t u 9



i ^

/

i Mi'h
'i'

i¥|-‘

T  tHy Indo  ̂que me riegast 
L a  euna muda de oy mds ̂
Çlae no es bien qne alegre na^ca,
Gluten mi llanto ha de ayudar.

Ha de los a/peros montes!
Horribles monßros brotad ;
Glue de mi dolor movidos^
Humanos fe  bolveran.

No lamente m  Elefante;
^ a e  poco eßremo Jera^
Gluando debe uu infenjible^
Sentir m  mds que animal.

America führe hum Tigre,cercando-a
Gram Para.

A M E R I C A .
A  del Oceano todo!

Preß ame todo el crißal;
Q^e para un mar de aßdcaones,
He meneßer todo un mar.

Si no esi que como me ayudas 
A  tlorar, o Gran Para ;
Glualquieragran mar ejcufa,
Gluten Hora con Rio tal.

Ha de las horridas brenas! '
No Í  igres, efcollos dad ;
Glue mas qtie ablandar ßere' t̂^Sj 
GUtiero penas ablandar. ,, . , ,



w por wmlta^-penfeisj 
Gjue anhelo afpere^as : 
^Âdverúdy (]ue piedras pidoy 
Para mi dolor gravar^

Do Capitão Joaõ Alvarez Soares,
$

Bahia muda.’

S O N E T O .

Sta del fentimiento copia mda^ 
Animado cadaver^ muerto aliento, 

Emblema del mas horrido tormentOy 
iDe la mas dara pena e^atua rada :

E n  mi con(lltujo t^rana^y crudâ -'
L a  fuerte con jamas vifto portento 5 
Pues ha^endome v iv a  al fentimiento^ 
Solo para la quexa me hi^o mnda.

Corto f^era el dolory ft embravecida 
ALi vida de una ve^la injufia fuerte 
A  centos dexara redunda.

Tanjty porque el dolorfea mas fuerte  ̂
Confervando el aliento de la vidâ
Los eftragos pade^co de la muerte^
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Do mefmo.

Bahia admirada. 

S O N E T O .

E l mas hornhle afjomhro fu  [pendida ̂ 
Del efirago mas fúnebre admirada^ 

N i sè como quexarme pçobrada^
N i sè como fenttrme enternecida^

Publicara el efirago de mi •viday 
D e mi la querella deflemplada:
PerOy xomo podra •vok̂  limitada 
Explicar una pena defmedida ?

Declarar ta paf/ion, es conocerla :
Çlmen la conoce, es fuerça limitaria : 
Llegar a limitarlay es abateria, 

Siendopues menofcaboexagerarla^
Otros la expliquen con encareceria; 
G[ue^o la explico mejer con admiraria^

Dc
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Do mefmo. 

Bahia fentida.

S O N E T O .

A Ver vivo compendio de alegria ;
Oyya muerto retrato de trijie^^a! 

^m en íon tan nunca vi (la ligere^
En  horrores troco mi loçania ?

L a  muertefuè, que en cruda tjrania 
ylnadiendo a fu  eflrago nueba empre^,
E l  dueno me quitOj en cuja enterex^
N g cautiverioy libertad tenta.

Forquej/í es duenOy y es alma juntamente 
ElRejy queel cuerpo antma de fu Imperlo y 
Padece aqueftey quando aquella pente.

T anpy en efte de fombras Emisferioy 
Cuerpo foyy que en dolor el màs vehemente 
ò múendo ejtoj dei alma el vitupério.

(eí® ^
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Do meímo.

Bahia chorofa.

S 0  N  E T  O,

I . Stít de Üanto liqmda ccrriente]
Çlue en mt formo el miar de ml amargura 

Si es de mi amor la ^rueha mas fegura^
De mi uhrageprego)! es fermafíentey 

Rios mis ojos fucceffivamente,
Entre el ronco JuJfirOy y fena dura^
Pregonando mi trifle dejventura^
Adanlfeflan mi fúnebre acádente.

Para la muííia flor̂  la Aurora alcança 
Con el rocio aliento en jus defpojos:
Pero en mimai nopuede haver mudançaç 

Pues advierto, a pefar de mis enojosy 
tMempre mu fia  la flor de mi e/perançdy 
Aunoçue vterta el rocto de mis ojos.

^̂
5̂
<4»



, Bahia quadrifrons , in quatuor Alaujqlei frontihu^ 
depiãa^ fernher una^eadernque fatheticay

E P I G R  A M M  A T  A.

Prima fronte. 

Bahia triftis.

T rijlis adejl Bahia nimis : jam gaudia ponit. ^
L^ta ubi Mors geflit, triflia cunda jacent.

Secunda fronte»

Bahia præ dolore deficiens.

Sentit amans Bahiafmm fub funere Regem :  
Plus doleatyfenfus perdit &  ipfa fuos.

Tertiâ fronte» 

Bahia illacrymans.

Ceu Moyfes ^etramy Petrum Mors percutii atroxi 
Htm mento Bahi^ largior unda flmt»

D ^uar^
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Gluarta fronte.
Bahia muta.

Oh quantum gemebmdadolet Bahia undlque ! ^iantumx 
^^ifque fcïre cupisy percipe : muta docet, \

De Morte fuper Mauibleo impofita.

E P I G R A M M  A.

^eBa fuper ^Mors atra volât regalia Petri 
Hoc folàmtn cafu cel ft or iUapatet,

De câdem pro Maufolei coronide.

E P I G R  A M M A .

Aiaufolea fuper fummo flat vertice A4ors : heu ! 
Finis hie in terris omne coronat opus.

Do
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Do CafttaoThomè de FariazSAdonteiro.
JAo Tumulo , que na Cidade da Bahia íb (ez na mor- 
" te de ElRey D.Pedro Segundo Senhor noíío.

S O N E T O .

E Sfd jrotfifa, que aff'cEIo Americano 
A  Deidade mortal confagra Jim, 

Üu deffojo da vtda nunca digno,
Ou da morte trofeo Jemj>re tjranno : 

Sepulcro he pouco a hum Corpo fcheranô  
Breve Altar a hum Efpirito divino ̂
Bem que em primor o objequio ultramarino 
Aqui nao cede ao culto Lujitano.

Porem, pojlo que a America confiante 
Se f  a fa, por finezas hem nacidas,

Cabeça do Império Jemelhantei 
Jnda naõ rende as obtaçoê JS dev.das, 

Ç̂ uando defpende em aílo tam amante 
No Tumulo 0 poder, no pranto as vidas»

D i[
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Do meimo.

S O N  E T  O.
l

O Septilcro a Coroa ! Oh cjuem différa, 
Qj4e bavia de fer ho je 2 rono a Pjra, 

E  a jnortalha docel ! Sera mentira ?
. Nao\ que o humano fer, todo he quiméra. 
Eemfóde naofer boje, o que honîem erai 

lidas do ohjeclo Real, que fe [uppira, 
grande:  ̂no Tumulo fe admirâ

Caduca a Adageflade fe venera»
Hao chega o que he respeito a fer loucura, 

Quando a fomhra do Idolo Je adora y 
Que a vida acaba, Qp a memoria dura.

Se agrande^ da caufa nao fe ignora ;
Elao erra a dor no culto, que procura *
E  acerta Amor nas lagrimas, que chora*
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n a s  e x e q û i a s  d e  e l r e y

ED RO II
S E N H O R  N O S S O ,

Celebradas na Cathedral Metropolitana da Cidade da 
Bahia aos xo. de Outubro do attno 1707,

Que pregou o M. R . P. M.

D O M I N G O S  R A M O S
Religiofo da Companhia de JESU.

Cecidit corona capitis noftri. E x T h r c n .  lerem .ca p .f .

' §. I.
i - AHIO a coroa da noffa cabeça.

Cahio j  porcjue nem as coroas 
eftaõ izcntas de cahir do mais ais 
to do trono ao mais baixo do tu- 

, mulo. Cahida terrível, oue como
tuniverfa! tributo , devem pagar com encargo Itts: 
^evitavel todos os mortaes*
í ^  Que



54 Sermão nas Exéquias ãe
z Q^uc coroa he eíla,que cahio ? Refpondem f 

os lutos, as (ombras, & as triftezas defte appara- 
tofo funeral , que efta coroa cahida he o muitor 
alto, & muito poderofo Rey,& Senhor no(ío Dõ: 
Pedro Segundo ; nome obedecido em tanto nu:í; 
mero de Reynos , & Províncias nas quatro par-l^ 
tes do mundo. E que efte mefmo nome tam al- 

. .to, 3c foberano, efteja agora tam cabido , & def. “ 
cabido no epitáfio de humâfepultura ! Oh gran
dezas defte lamêtavelmüdo expoftas ao rigor dê ^̂  
tam dura fatalidade! '

Refponde também o thema, que efta coroaifi"3

A Lap 
íbi.

Thren.' cahidâ foy coroa do nofFo Reyno ; Cofona caq>uík 
. tis mjiri, hoc efiy regnt noftri : expõem A Lapide,j^‘ 
Rev, que foy a coroa do nofto Reyno ! Grander' 
Rey perdefte, ó Portugal ! Perdefte hum Rey , c*' 
que foy a tua coroa. Q^ual he a coroa de hum ji’* 

lfâi.52. Reyno ? Kaías o dífte ; Corona gloriíe > diademak̂  
 ̂ regnt: A coroa de hum Reyno he a coroa de fuasjp 

glorias, & felicidades. Grande Rey , torno a di
zer, (oh que jufto motivo para hum penetrante'^ 
ferrtimento ! ) grande Rey perdefte,ó Portugal! 
Perdefte hum R ey, que foy coroa de teu Reyno, | 
coroa de tuas glorias, & felicidades: Corona capi- 
tis noftri: Corona ghri^ , diadema regnu Pr o v ar i 
crta verdade , ha de fer todo o meu empenho na í  

:^ im eira parte do Sermaõ. p
4  Torney a dar outra volta na coníideraçaó^fi



F lR iy  D. Pedro I I .
siildo théma,& me pareceo littéral, <ífe genuinaaini 
:uitel!igencia , que as iuas vozcs por fi meimo in̂  
Jculcao. Cahio a coroa da nofla cabeça. Quern 
)j fduvida,que hum Rey he a cabeça do feu Reyno ? 
!ii Defta cabeça dimana o fuperior influxo a todo o 

mais corpo myílico , que fe compoem de tanto 
.̂jiiumero de membros,como de Eftados ; de tanta 

JyarieJade de operações, como de pcfloas. Logo 
laô termos equivalentes , cahio a coroa da nofîa 
cabeça, cahio a coroa do noÎTo Rey.
, J Sendo tam natural eile/entido.; parece vio? 
lento , fe o houvermos de applicar a hum Rey , 
que nunca quiz coroaríe. Se o noflo Rey nunca 

\ ie quiz coroar $ que coroa Toy a íua ? Seria par 
'f ventura a coroa de relevantes prendas, que nellc 

avultavâo ? Poderia 1er, que fofle*; porque a Na- 
cuiezao enriqueceo com tam eíclarecidos do? 

 ̂tes , que nacendo era terceiro lugar entre os fi? 
J Jhos, parecia deftinado para Primogênito: alta, 
í ôc mageftofa eftatura  ̂membros bem proporcio- 

nados ; compreiçaõ robufta ; forças exceíTivas ; 
juizo comprehenfivo ; memoria rara ; difcurlo 
prompto ; lingua expedita ;  voz clara j locuçam 

( diícreta ; inclinado à eloqueacia ; amante da de
li gancia; coraçaõ intrepicÍo ; infigne na arte da 
j Cavailaria ; muy deílro no jogo,& cxcrcicio das 
 ̂ armas -, muy pratico noseftylos da poÜticaj muy 

verlado nas leys da diíciplina militar. Todo elle
D iiij com-

55
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5 ^  SeYma!6 nas Exeo^uus âe
compêndio de prcrogacivas, qne nelle realçavaõ*" 
com ventajofa fingularidade , baRava para Ihes- 
formar huma luftrofiilima coroa ; mas naõ erai(i' 
efta a coroa , q elle mais amava : outra era a fuai 
coroa demais elevado preço. 

pfxo4 ^ feria? Sirvaõ de repofta huas palâs ŝ-
vras do Píalmo. Pofuifli m capite ejus coronam í 
de lapide prettofo. Diz , que puzera Deos na ca- i ' 
beçade hum Rey huma coroa. O meímo Deos i 
foy oquepoz a coroa na cabeça deRe Rey?Sim;  ̂
porque ha R eys, que faõ Reys por efpecial dif- > 
pofiçaõ divina: vem depois a moftraro tempo , 
que foraõ defignios da providencia , o que po- , 
diaõ parecer contingências da fortuna. O tempo * 
depois veyo a moftrar , quanto deve Portugal a i 
Deos pelo grande Rey , que lhe deo. Lavrou 
Deos eíla coroa em huma pedra : Coronam de lâ  t  
ftde. Pedra, & Pedro, foberano equivoco , com

î atrh correlaçaõ , que o mefmo Chrifto uíou
»efis/ delle: Tu es Petruŝ  Qj* fî per hanc petram. Era 

pedra preciofa: De lapide pretiofo: hoc ejl, ’virtu  ̂
tihus ornato: tjipotm Nicolao de Lyra.Neíla pe
dra , ou nefte Pedro formou Deos huma coroa 
de virtudes. Eílaeraa fuacoroa, que elle mais 
eftimava ; conhecia , que o feu preço excedia o  ̂
valor de qualquer outra coroa; naÕ quiz outra > í 
ella foy a fu a preciofa ; Corona capitis noftri: coro-̂  
nam de lapide pretiofoivirtPftibusornato. Com eílajl

mcfmai

V



ElR ey  D. Pedro 77 .
’̂ íj rnefma ( jà qae em vida naõ quiz outra J  o ha 
Vde molh ar hoje o meu diícurío, ainda depois de 
íj morto, coroado. EÍla ha de fer a fegunJa parte 

do Sermaõ : o qual todo reduzido a hum fó prin  ̂
cipio, intenta provar , que o noíío Rey coroou 
ao feu Reyno deglorias, & felicidades ; & a íi de 
virtudes. A Virgem Santifíima me ajude , para 

3* que poííafatisfazer a tam grande empenho, 
oií A v e  Adaria^

í
§. II.

Corona capitas noflri: Corona gloria,diadema regnu

Oy o noíTo foberano Rey coroa do 
feu Reynoj porque o coroou de glo^ 

rias, & felicidades: ou nas pazes, que ajuftou, & 
concluio : ou na paz, com que governou;ou nas 
guerras,que emprendeo: ou no grande SucceíTor, 
que nos deixou. Vamos ponderando todas eftas 

iiiglorias , & enxugando entretanto as noíTas la
grimas.

8 Primeiramente coroou de glorias, & feli
cidades ao feu Reyno nas pazes, que ajuftou , 5c 
concluio com Hefpanha , depois de vinte 5r fete 
annos de íanguinoléta guerra. A mayor felicidas: 
de de hüReyno não cõfifte nas viótorias q feal- 
cãção,fe as guerras còtinuão:a razão he; por q as 
viârorias qaãdo nao laõ ultimas, & decifivas, não
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Sermao nas Exeqmas de
llyrÃo Jos-perigos. Se a capanha defleanno foy 
feliz j Oeos labs , a cápanha do outro anno qual 
ferá. He a guerra hum Jano de duas caras obe
dience aos arbítrios da fortuna , que como tem 
por timbre o Ter varia , quando menos fe imagi^í, 
na,entaftia-le de profpera. Quantos domitiiosí* 
engolio a guerra , depois dc grandes viétorias 
Diga-o Carthago convertida em cinzas;os me& ! 
mos criuntos, que confeguio , fizerãomais lafti- 
mofo depois o leu incenJio. Não ha que fiar em 
vi(5lorias, íe continuão as guerras. A verdadeira . 
felicidade confide no ajude das pazes ; porque i 
íó em efta felicidade fe aílegura, & eftabelece hu 
Reyno.

9  De Salaraão , quando entrou a governar „ 
diza Eferitura, queeílabelecèra  ̂ & confiimàrai 
oíeuReyno ; (^onfirm^Uim e(l re^num in manuu 
Salomonis. Pois aquelle Reyno não ficou cfta- 
belecido, &  confirmado por David leu anteceíi ■ 
for ? David tam aífinalado em vencer batalhas , 
que por iílo mereceo as aedamaçoens de viétoijj 
riofo ; D avid  autem decetn mtÜta; como pode íer| 

 ̂ que não deixalTe aquelle Reyno eítabclecido , 
confirmado? Reparem na diíferença entre hum; 

ferfh & outro Rey. Tanto que Salamaõ entrou a go;? 
sai'jn. v̂ernar, logo no principio do (eu governo (Primóh 

initio fUi regm: como diz o íeu commentador PifiC 
neda J ajuRpU j Óc concluio as pazes com todos^

oít

-Ml

n.i
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inimigos confinantes. Elle o dilíe: re-

dedit Domims Dem mihi per circuitum: 
\non e(l fatan^ nerjpt̂ e occurfm malus. Por iíTo me- 

Keceo a fingular antonomafia de Rey pacifico ; 
f^wea fuit pacifico. Efta he pois a razão , porque 
Salamaõ o pacifico , 8c não David o viétorioío > 
foy o que confirmou,& eítabeleceo aquelle Rey. 
íio : porque não fe confirma , 8c eftabelece hum 
Rey no com a felicidade das viótorias, fenãocom 

ia  felicidade das pazes ; Confirmatum efi regmm 
in manu Salomonis.

IO Foy o noíío grande Rey o Rey pacifico dos 
 ̂ noffos têpos. Quando tomou poíTc do governe, 
3contava;?leo numero das viótorias pelo numero 
í  das batalhas ; fuceedeo a hum Rey , a quem com 

muita razão podemos intitular o viétoríofo.mas 
Ï que importa,fe ainda o Rey no eftava expofto aos 
I perigos, & contingências da guerra ? A felicida  ̂
Ide das vidorias alegrava , mas nâoaílegarava o 

Reyno : para o aílegurar , que fez o noíío Rey } 
O mefmo, que Salamão fez : Prtmo initio fm  rsc 
gni : Logo no principio do feu governo o eíiabe- 
leceocom a felicidade das pazes ; com a fuafír^ 
ma o confirmou ; Confirmatumeft regnum.

II  Exaltou efta felicidade hua circunftanciâ 
Ï notavelmente decorofa para Portugal. E qual 
ífoy ? Ser Helpanha a que pedio, 8c procurou as 
pazes. Mas que muito  ̂ depois de canfada corn
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huâ tam infeliz, & prolongada guerra ? Muito 
mais foy (e-r Heípanha a que pedio, & procurou 
as pazes, antes da guerra publicada, mandando 
para iílo feu Embaixador, Ü caio aconteceo, 
quando a Fortaleza de S. Gabriel nos confins do 
Brafil foy inopinadamente invadida , át occupa^ 
da pelos Hefpanhoes vifinhos. Vioí-fe então na 
realidade em Portugal , o queChrifto Senhor 
noílo fuppoz no Evangelho como parabola.

Diz , que hum Rey mandàra feu Embai-I I

Luc.i4 
3»-

xador a outro Rey , pedindo pazes, eftando ain
da bem longe o Rey, de quem fe temia : ^dhuc  

• 14> illo longe agente, legationem mittens, rogat ea , 
pacts funt. lílo foy o cjue aconteceo em Portu
gal, com differença nos ionges. No cafo do Evã- 
gelho, o longe era de cerras, & não de guerras ;  
porque as guerras jáeílavaõ publicadas; G^ui cum 

' 'vigtnu rnillibus Venn ad fe. No cafo de Portugal, 
o longe naõerade terras, era de guerras: naõ era 
longe de terras j porque hOa linha Machematica 
divide a Portugal de Hespanha : era longe de 
guerras;porque dos apreftos, & prevenções mill- 
tares, havia muito que andar, para que chegafíe a 
haver guerras. E que havendo ainda efte longe: 
./Idbm íllo longè agente : mandaíTe Heípanha híí 
Embaixador a Portugal pedindo pazes: Legation 
nem mittem  ̂rogat eâ  "pactsfu n t ! Oh tempo
felíciílimo/ Que diràõ os vindouros,quando Ica

rera
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itorem efte cafo na Chronica defte infigne Rey? 
% Dirão,que no feu tempo chegou Portugal a tam 
íialto grao de reputação nas íuas fronteiras , que 
o,|bailava para atroar os ouvidos hü boato de fuas 
ijarmas; huma ameaça de guerras, para lhe pedî : 
:)' rem pazes. lílo he oque diràõ os vindouros: 5c 
fî jnós que diremos ? Não devemos dizer menos, 
;j[jComo agradecidos: digamos em breves períodos, 

o que elles diràõ em muitos: digamos , que efte 
lijRey foy a coroa do noíío Reyno , coroa das noCc 
íi/as glorias, & felicidades ; Corona capitis noflri: 

C or ona gloria ̂ diadema regni.

§. III.

1 3 /% Síim confcrvou eíle pacifico Rey o
nl / j L Reyno em paz por efpaço de
j|j|trinta 5c cinco annos. Paz em hum Reyno por 
,̂ jtam dilatado tempo ! Felicidade rara. No Le- 
jjjVitico prometceo Deos ao povo;quele foílê obr: 
uíèrvantes da ley, lhes daria paz nas íuas fron- 
j|,teiras: Daho pacern in Jinihm vejiris. He certo , 
,jque David, Jofias , & Ezechias obfervàrao fiel- 
mente a ley : 5c com tudo não chegarão a lograr- 
(̂paz nas luas fronteiras por eípaço de trinta 5c 

^̂ [Cinco annos continuados ; tam alta paz em hum 
,j|Reyno,he paz muy rara : ainda quando Deos 
,;promettea paz,, de maravilha acontece durar 
a: V \  ̂ ■ por

6 i

Levif;i6.6.
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por tam largo tempo. De hum Rcy chamado 
Afa refere a EÎcritura j cjue governara o leu Rey- ,i 
no em paz por eipaço de trinta & cinco annosi;(i'̂  

i.Vivú. com\nu2iòos : Betlum non fuit ujque ad trigejtmu^ 
quintum annum regni j^fa. A expreflaô, & deter̂ d̂ 
tninaçâo do tempo,de que ufa o fagrado Texto ,|i 
denota fero cafo memorando, & que mereceiër; 
celebrado nos annaes dapofteridade. ji

14 E que me dizem à duração della paz com r 
tanto foíTego, & quietação ? Cuidão que he pou-íí, 
co, lograr o Rcyno huma paz tam diuturna* fcm 
6\ em todo efíe tempo aconteceíTe defgraça alguàm 
tam ccnfidcravel, que baílaíTe para a perturbar ?l( 
Não (ey que tem a paz ,que fe logra nelte mun  ̂íí 
do ; que nunca falta alguma defgraça grande,que ti: 
a perfiga. Nunca houve paz mais abonada , &̂ !n 
piomulgada com mayor folenidade , do quefoy fi 
a paz, que os Anjos publicàrão em Belem: EtM w  
terra pax hominibus. Efcaiíamente paílárao dous 
annos, quando na mefnw Belem aconteçeo hua 
defgraça tam grande, que mete horror o imagi-lií 
nalla, quanto mais o referilia. Entra de repentcjiti 
pelas portas da Cidade hum furioío tropel de î  
Soldados deshumanQs,^: vão paíTando a cutello, iij 
fem refpcito à compaixão , a mais de quatorzejioi 
mil innocentes ; a Cidade toda em prantos 
em clamores, & gritos ao Ceo : correndo pelas íj 
ruas, pelas praças, ô: pelas, cafas o langue dos

Ihos ;
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®'|lhos entre as lagrimas das mãys. Grande defgra.

A o n d e  eftáaquella paz,que os Anjos hadous 
®*̂ annos publicàrâo nefta meima Cidade ? Aonde 
"jeftá ? Nefte mundo, aonde não ha paz tam dius 
ĵ f|turna femdefgraça alguma grande , que a perfis 
“•íga. For mais Anjos.que íejão osque a publicão; 
•*4por mais innocétes,queeftejIo os que alogrão: 

iha de íobrevir algum fucceíTo notavelmente fu- 
‘‘»jnefto, quea defeomponha: íe não for no primeis 
,j|ro, ha de íer no fegundo anno.
í| ly E que huma Cidade não pudeíle paíTar
lldous annos no foflego, &  quietação da fua paz ;

que huma Monarquia inteira, que íe compoê 
»ide tanto numero de Reynos divididos por todo 
íjiio mundo, pudeíTe paflar tantos annos , como fe 
s.Jtivefle paflíaportcdadelgraça, para não fer a fua 
;̂ í(ipaz combatida de algum penetrante golpe! V"en» 
'ikurofa paz, & mil vezes venturofo o Rey , que a 
íiio|!obícrevco, & íuílentou !

i 6  O que mais admira , he, que duraíTc o 
tijjroíTego , & quietação deíla paz, ainda naquelles 
[ftiiínnos , em que ardião em guerra todos os mais
tl|^eynos,&naçoens de Europa. Tudo erãocon- 
.jdljlíótos, tudo eftragos, tudo eftrondos militares, 
ii)ij>or mar,& por t e r r a & Portugal em paz, quie- 
,,i(SO, & íoflegado: o feu comercio livre , & defim- 

’edido ; as íuas frotas indo, &  voltando íe oppo- 
•Ção ; os feus portos francos, entrando,3c làhin-

do
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Sermâo nds Exeĉ uias de
do no me(mo tempo navios daquellas mefmas 
naçoens, que erao entre ii contrarias, Pode ha  ̂
vermayor felicidade?

' 17  Diz S. Joaõ, que nefte mundo ha de ha  ̂
ver hum Reyno , no quai ha de durar a paz com 
foilego , & quietaçao por efpaço de mil annos 
Regnahunt cum tllo mille annts* Grande felicida^ 
de ! Mas ifto ie entende 9 eftando entretanto o 
Diabo prezo: ^pprehendit dracorjem^qui e(l Dia^ 
bolusj Q f eum per annos mille. Agora di
go aflíim: Se he tam grande felicidade,haver paz 
em hum Reyno com foílego , & quietação , no i 
meímo tempo, em que o Diabo motor das guer-:  ̂
ras, &  das defgraças eftá prezo : que felicidade: 
ferà durar em hum Reyno com foflego , & quie
tação 9 no mefmo tempo , em que ferviao 
as guerras aceías , as deígraças continuas , &  
o Diabo folto ? Se naquelles mil annos, 
que ha de durar a paz naquelle Reyno  ̂ an:̂  
daíTe o Diabo lolto por hum anno ; que feria? 
Eu não fey o que íeria : o que fey , he, que mui
tos annos em Portugal ainda afhmduroua 
Grande Rey, q aíTim (oube confervar o fcu Rey^ «' 
do em tam admiravel paz,com tanto foflego , &  . 
quietação , tantos annos , & em tam arrilcados^ 
tempos ! Huma, & muitas vezes devemos eter  ̂
nizar a fua memória com repetidos elogios, di:?
zendo; que efte Rey foy a coroa do noflo Rcy-

no,
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no, coroa de noflas glorias, Sc itVxcidzdc^.'Corona 
capitis noftri: Corona glort£ydiadema regni.

^5

§. IV

i8 As todavia não foy o noíTo Rey 
tam pacifico,que nao chegaííe ta- 

em a rompimentos de guerra , quando aífim o 
Irequerião a circunftancia do tempo , & a juíli- 
^ f̂icação dacaula. Verificoufe nelíe aquella admi- 
%avel concordia entre a paz, Sc a juftiça :
AtiayÇ^paxofculata funt. Amava muito a paz ;
J fnas não fe efquecia das armas da juftiça,que fao 

balança, Sc efpada: balança, para juftificara cau- 
"iía ; efpada, para emprender a guerra ; juftificou 

guerra, Sc defembainhou a efpada, O ponto efis 
‘̂ -tà, fe foy tam feliz o feu governo no tempo da 
'’ guerra,como no tempo da paz : quem o duvi-
Ida ?

19 Que mayor felicidade, do que acertar o 
noflo Rey no partido , que feguio ? Como me 

mão pofto explicar muito , quero valerme de hã 
 ̂fucceíío antigo. Huma das guerras mais cruéis,
Sc porfiadas, que houve nos tempos antigos, foy 

'entre dous acérrimos competidores , Nabuco^^^^^  ̂
^donoíbr Rey dos Babylonios , Sc Faraó Necaô ŷ p̂ ,̂ 
■ Rey dos Egypcios. Deliberouíe Jofias a feguir 
-o partido de Nabucodonoíor : podia íer a caufa,

t  im-

k
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impedir, quenao paflaíTe ( como de ncceíUdasjí' 
de havia de paílar)  pelas fuas terras o exercito dci 
Necao; porque as havia de deixar afloladas , &íio 
deftruidas. Que cau(a mais juftificada ? Come 
íer ifto aííim, não acertou Jofias ;  porque logor« 
na primeira batalha ficou morto, roto, éc desba«(i\!í 
ratado todo o feu exercito. Succedeo depois nc 
governo Joachim, Sc variou de fiftema , pondoíeí

4.R'"g 
24-í«

da parte de Faraó Necao; podia fer a caufa, quê t̂̂  
rer afieguraríe, vendo, que inclinava para aqueb t̂' 
la parte todo o pezo da fortuna. Quecaufa mais ' 
preciía ? Com tudo,não acertou Joachim ; por«r 
que veyo contra elle Nabucodonofor, Sc o derro-.;,' 
tou, Sc deítruio de forte , que nunca mais levan-ü 
tou cabeça o Reyno de lírael. Valhame Deos!. 
Nenhum dos dous acertou, nem Jofias,nem Joas c 
chim Nenhum dos dous ; porque em íemelhã îo 
tes cafos , ainda que a caufa (eja muy juftificada,i 
não he facil o acertar. Não duvido, que a reío-(̂ í 
juçãodehum, & outro Rey foíTe bem diícutida,!; 
Sc ponderada nos coníelhos de Miniftros efeo-. 
Ihidos, Sc experimentados: ferião fem numero as - 
conferências, as conlultas, & os arbítrios; nada-« 
foy baftante , para que o ultimo aílento, que íe),v 
tomou, füfte acertado* E a razão he : porque oJji( 
entendimento humano , por mais profundo queb 
lejâ,não adivinha os futuros, nem póde prevenirrf 
â viravolca dos cafos, que eftão ainda occulcos,



ElRey D . Pedro IL
encubertos na contingência dos tempos. 
lo  Feliciffimo Rey , que aíTim íoube acertar 

)ílno partido , que feguio , como fe adivinhaííe Î 
^Mas donde (e infere a felicidadedefte acerto, fe 
t̂ jas guerras continuao ? Difcorra cada hum com- 
îjíigo, combine as caufas, & os effeitos j & logo 

íííjverà o muito, 8c o quanto fe pode inferir. O que 
í̂cu poflo fazer, he, fahir com duas figuras , que 

tíreprefentem o que paílou, vivendo ainda o nofso 
ijRey.
Jií 2 1 Sahirão a deíafio David, 8c o Filifteo:Da-R«g. 
Hvid, pequeno de corpo, mas fortirtimo de braço; 
Jjeisrâqui Portugal: o Filifteo,de vaftos,& agigã^
!íii tados membros ; eis-aqui Hefpanha. Obrou ma- 
dravilhas no conflifto David coma funda , 8c 
iiíjcom a efpada; com armas ao perto, com armas 
Í!í ao longe. Obrou proezas Portugal com armas 
cij ao perto  ̂nas fuas fronteiras ; com armas ao lon

ge, no mais interior de Heípanha ; ao perto, ré:s 
dendo, 8c íujeitando Praças; ao longe, fazendo- 

> fe temido, 8c refpeitado em tam remotos Paízes; 
obedecidas as fuas ordens, defendidos os que fe 
rendei áo, caftigados os que refiftírão , ou fe ras 
bellàrão. David fem errar a pontaria , pregou a 
pedra na tefta do Gigante ; na tefta de Hefpanha, 
na mefma Corte de Madrid imprimio a pedra 
de Portugal o feu imputíb , reclamando, 8c ía- 

(.jzendo aedamar por legitimo Rey a Carlos Ter- 
; E ij ceiro
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ceiro ; 8̂  o que he mais, ( qnem ta! cuidàra 
hum Rey de Portugal na mefma Corte de Ma îi 
drid foy publicamente proclamado Proteótor def 
Hefpanha, Qjiem nao palma das voltas , quel 
dà o mundo na roda dos tempos ? Se os Portu í̂  ̂
guezes em outro tempo , que eu fey, ouviflemj 
contar todos eftes fucceflos, como profecias; ha-í 
viâo de dizer, que erão fonho , ou fantafia. Po-iv 
rèm os Portuguezes defte tempo , que os ouví-î  ̂
rão, & celebrarão , bem podem dizer o que dizia p 
David fallando litteralmente da pedra, que prcí̂

f í i6 6 Gigante ; Inpetra exaltavk me:
Por meyo de huma pedra , ou por meyo de hum t  
Pedro logramos as mayores exaltaçoens. E fta f 
pedra, ou efte Pedro fby a coroa do noíIo Rey-f" 
no , coroa de noíías glorias, 6>c felicidades; Coro- 
m  capitis nofiri: Corona glorify diadema regnu

jji
 ̂ I

§. V ,
' r‘

21 Ntre todas eftas felicidades nao avul- 
ta menos a fucceflão,que o noíío Rey f 

amantiflimo fempre do feu Reyno lhe deixou,co- f 
mo herança depois de íua morte. Succeílão em | 
hum Reyno,grande felicidade ! Sò aquelle Rey- | 
no,que padece a fua falta,conhece bem a íua im
portância . Quem quizer medir a fua grandeza, 
pondere a cauía das turbulências, Sc tempeltades,

•  que-
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?'que (e levantài*âo,8c ainda continuão , cada vez 

mais implacáveis, porquafi toda Europa. No 
theacro da Natureza íe reprefenta todas as noites 
hua ícena de confufões, por não haver depois de 
hum Sol pofto íucceflaõ immediata de outro Sol 
nacido. i

23 Poem^le o Sol, íegue-íe a noite / a Lua , 
>tal vez minguante, quer q lhe cõpita o prefidir; 
,|OS Planetas vagos vai i2o a cada paflío feus erraní̂  
ytes movimentos, huns para o Tropico do Norte, 
^outros para o Tiopico do Sul : huns firmes, ôc 
)|cftacionarios; outros inconftates, & retrógrados. 
J A s Eíirellas mais pequenas, divididas como par- 
Jeiaes em varias conftellaçoens, não fofíegão , já 
Jfubindo, jádecendo : todas com tanta variedade 
Me formas, & figuras,quantas na Esfera fouberão 
^fingir as fabulas. Os Ceos entretanto em huma 
jroda viva dando voltas ; o Ar entre nuvens ;  a 
ÍTerra entre fombras : tudo revolto, influindo 
atudo triflezas,8c melancolias. Os que então que- 
|re viver,deixaõ;:fe eftar dormindo quietos no feu 
I retiro. Qaehe ifto ? Queconfufaõ he efta? Sa5 
Jconfequenciâs de hum Sol pofto , fem fucceílao

immediata de outro Sol nacido.
24 Oh que grande felicidade foy a nofta ! Li-

jvrous^nos Deos de hum mal tam grande ; fem q 
I  fe interpuzefte noite alguma , depois de hum Sol 
j  pofto, logramos immediatamente outro Sol nâ  
* E iij cido:

I

I .
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cido. Aconteceo em Portugal ao pe da letra o) 

Gan.í.fque diz aquelle texto : FaBum eftvefpereyQ^ma:^ 
nè̂  diesum s: de huma tarde , & de huma 
nhãa fe compoz hum dia. Reparao aqui todos, 
como podia fer no mefmo dia, primeiro a tarde,
& depois a manhãa. Vioí f̂e o cafo em Portu^ 
gal. Depois da tarde de hum Sol pofto , fucce- 
deo immediatamenteamanhâade outro Sol na- 
cido : depois de hum Rey morto , hum Rey vi- 5 
vo: & tudo foy no mefmo,& em hum ló lii
p>ere , ^  manè , dies ums. Efta foy a felicidade  ̂ m 
que o noílo Rey , ainda depois de morto benefí  ̂Jí/ 
CO, deixou ao feu Rey no.

ly  Mas naõ feria digna de tam grande eflima^ 
çaõ, fe naõ viefíe acompanhada com outra , de 
que também depende a coníervaçaõ de huma 
Monarquia. Que aproveita íucceflaõ , íe o 
íucceílor naõ hc qual deve fer ? Se o fuc- , 
ceíTor de hum Titan for algum Faetonte 5 que if 
feràdo trifteReyno com tal fuccefsor ? Oh 
quam grande he a protecçaõ, Sc providencia , c5 
que Deos favorece ao Reyno de Portugal ! Lo
gramos hüa ySc outra felicidade ;fucceííaõ,& taÕ 
grande Succeísor,qual he o muito alto, &  muito 
poderofoRey,& Senhor N .D .Joaõ V .a quê deíi 
de o novo mundo confagramos nas aras da fidc:?| 
lidadeo applauío das noísas acclaraaçoens cõ re- - 
petidos vivas envoltos no aífeólo daquellas vô ? íji?

Ct

,fj
■ : l .

lí.

zes;
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 ̂zes ; D e  nofi îs annis. Efte he o grande Succeisor.

î 6 OEcclefiaitico parece , cjueo defcreve,
1 dizendo aiîîm • ^yidortms efl paîer ejm  ̂ quaft 
If̂ non ejî mort m s : ftmilem enim reliquit fihipoft Je.
'i Diz, cjue morrera hum pay, Sc cjuafi naô morrè:?
J ra ;  porque deixara por fucceísor de fua caía a hu 
I filho íemelhantea fi. Em que confiftio efta fe- 
^>melhança? Confiftio, diz o meímo texto , no 

talento, & juizo , quemoftrava o fuccefsor para 
D defender a fua caía, confervandoíe na liga de ami  ̂
gos contra inimigos, como no tempo de íeu pay 

\ Reliquit enim defenjorem domus contra inimicos^^ uã.s. 
.̂amicis reddentem gratiam. Por iíTo o Pay mor- 

ívtOyôc quafi naõ morreo: morreojporque acabou 
=a vida • A/Iortuns ejipaterejus : quafi naõ mor̂ í 
reo ÿ poique continuarão no tempo do íucceísor 

ias meímas felicidades, a mefma liga, & o mefmo 
jgoverno, como fe o pay naõ morrèra ^uaít non
fieft mortms. Vcnturola cafa com taõ grande íuca 
'iceísor!

27 Muito mais veturofo o noíso Reynomors 
:que naõ sò logramos hum SucceíTor ícmelhante 
a feu Pay no juizo, & talento, que moftra , para 

I defender o Reyno, para confervar as alianças,pas 
ra continuar, o progreiïo das noíTas felicidades; 
porem mpito mais que íemelhãte, no pronofHco 
das noíías efperãças. Aiïlm o promettem os (eus 
heroicos diõtames, & as íuas infignes prendas,

E iiij quan-
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Sermão nds Exec^uids de
quantas admira o mundo, & apregoa a fama. Af* 
fim o defeja,& roga a Deos com inftancia oRey- 
no todo, applicando ao noífo Rey morto aqueU 
les euges, & gratulaçoens, que outro Reyno c5 
outro igual íucceílor dedicou a hum Rey ainda 
vivo ; Magnificet Deus thromm ejus fuper throa 
num tuum: Engrandeça Deos o trono de teu fuc- 
ceílor fobre o teu trono.Elta he a mayor felicida
de que podedefejar hum Reyno : que o feu Rey 
lhe deixe hum fuccedor mais que femelhante a 
í i : que feja muito mais feliz o feu governo, mui:? 
to mais amplificado o feu Império , muito mais 
avultado o feu trono. Clamem pois dehüa parte 
as noíTas efperanças, dizendo : ^rhronum ejus fuŝ  
fe r  thronmntuum. Clamem pela outra parte as 
vozes do noiío agra lecimento , reconhecendo , 
que hum Rey^qiie nos deixou tamgrandeSuccefí 
for, foy a coroa do noíío Reyno, a coroa das noí- 
fas glorias, & felicidades: Corona» captis noflril 
Corona gloria^ diadema regnu

i^f.

§. V I.

Udo quanto ate agora ponderey , 
^  fa5 motivos, que exaCperão fortes 

mente a noíía dor. Cahio efta coroa : Cecidit co
rona ;cahio aquelleRey, que coroou com cantas
glonas & felicidades ao feu Reyno. Oh
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.jaftiffima ra7ao para hum profundo fentimento!
O mefmo Profeta, que lamentou a coroa cahi- 
da, o advertioem outro lugar , dizendo affim ; 

i  Hmmliammijfedete * Humilhayvos, aflentayvos. jerem. 
Quer dizer : Entrifteceyvos muito de aíTento, & 
dcefpaço. defcendit de capite vejiro^^íl
corona gloria lejlro í: porque cahio de voíTo Rey- 
noa coroa de voíías glorias. Agora lembra as 

c| glorias, quando perfuade as triftezas ? Sim: por  ̂
que fica mais fenfivel o golpe das triftezas com 

u a lembrança das glorias. Cahir na íepultura hü 
!Í Rey, que coroou com tantas glorias , &: felicU 
ct dades ao noílo Reyno ; efficaciífima razao, para 
*,|j que fejaõas noffas magoas muito de efpaço , &  

de aílento : Hlimdiamini-, fedete.
ip  Poderá ter alguma confolaçao a noíTa 

dor? Variemos de coroa: pode fer, que redobre 
o alivio com mayor exceíTo íobre a intenfamdo 
pezar. Dizia eu ao principio: ( 8>c tenho entrado 
na fegunda parte do Sermaõ ) dizia eu ao princi
pio, que o noftb Rey também teve a fua coroa : 
Corona capitis noftri: coroa do noftb Rey: 8c que 
era coroa de virtudes a fua preciofa : Coronam de 
lapide pretiojo-i virtutihiis ornato.

30 E que virtudes ? Louvem outros a íua 
juftiça, efpaçofo campo para hum largo panegy ŝ 
rico: engrandeção a ueftidaÕ, com que diftribu-

os prêmios cortando pelos aífc6tos>& ra-
zoes
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Sermão nas Exéquias de
zoes particulares, por naõ falcar ao requerimen
to dos benemeritos. Louvem outros a fua pru;í 
dencia , dilcorrendo amplamente fobre a madu
reza, com que ponderava os negocios huma , &  
outra vez, a fim de aíTegurar o acerto da refolu- 
ça5 . Louvem outros a fua clemencia,efprayaní 
dofeem hum mar de exemplos : ou da benigni
dade, com que ouvia a íèus VafTallos a qualquer] 
dia,& a qualquer tempo por horas muy prolon- ; 
gadas, ainda incommodas '• ou do íeu genio natu-| 
ralmente compaífivo, com que defejava remediar 
a todos,de tal modo, que ninguém íe apartou de /f 
íeus pés defconfolado : ou da mifericordia,cõ que 
tépera va os rigores da jufliça,imitando a Deos 
que mais vezes ufa do perdaõ, que do caftigo.  ̂

3 1 Eftas trcs virtudes, Clemencia , Prudên
cia, & Juftiça, baílaõ para coroar a hum grande ‘fí 
Rey ; mas não ballão para coroar a hum grande J  
Rey de Portugal. Ha de ter hum Rey de Portu- i 
gal outras tres virtudes annexas à inftituiçaõ do 
feu Reyno, & por iflo próprias, & genuinas da 
íua coroa. Quaes faõ ?

•iii

3 ^
§. V II.

Primeira he hum vehementeeftií/l|i 
_  mulo de guerra cõtra Infiéis. Quã- | 

do o noíTo primeiro Rey eftava para dar batalha  ̂[ 
aos Infiéis, entaõ lhe appareceo o Senhor, & in-

ílituhio
k
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í ftituhiü nelleo Reynado de Portugal. A circü- 
f ftancia do tempo, em que foy inftituhido efte 
,, Reynado,& a excellêciado motivo,que foy caufa 

daquella guerra , excitâraõ fempre ponderofare- 
, flexão nos fuccefïores daquelle primeiro Rey, 
i\ derivandofe nelles ,como efplendor do fangue,hú 
, bcllicoío , 8c generofo efpirito contra os Infiéis.
: Se mc perguntão, que virtude he efta ; reípon- 
,1 do, que he huma efpecie de Religião,a qual abo:s 

mina, 8c detefta (quanto póde ) toda a impieda- 
; de, que lhe contraria. Irmana ĵfe muito cõ Prin- 

cipes Heroes ; fuppoem fé viva em hum grande 
I coração.
, 33 Neíla virtude fe aiïînalou o noíío heroi- 
CO Rey , fazendo guerra aos Infiéis em todas as 

»quatro partes do mundo. Contra as Infiéis na 
I Europa , quando no íeculo paíTado íe abrazava 
íCm guerras o Danúbio : o que não obrou com a 
rcfpada, porque o não permittea didancia ; lup- 
prio com o ouro , 8c com a prata , que faõ as 
mais promptas oficinas do ferro.

34 Contra os Infiéis na Africa, quando os 
Mouros combatiâo Ceyta, elle a íbccorreo com 
gente, armas, 8c muniçoens, avivando com a vi- 
Ifta dos prefentes a memória dos antigos Portu- 
guezes, que à cufta do feu langue conquiílàrão , 
lôc defenderão Cantos annos aquella garganta do 
Mediterrâneo. Também no cerco de Oraõ aco-

dio
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dio aos Chriftaõs com duas Armadas ;  hüa das : 
quaes, a pezar não íó dos Mouros , mas também 
dos ventos, &dos mares , introduzio na Praça o 
íoccorro, que levava.

3 j  Contra os Infiéis na America j queportaes 
merecem fer avaliados , os que fervirão tantos 
annos de efcandalo ao Brafil todo pelas impieda
des, & tyrannias , comqueoinfeftàraõem tam 
exceílivo numero,que fubírão de Geneva de Bár
baros a Reyno dos Palmares , como íe foíle 
tranfplantado no coração da America o fertâo 
da Africa. Contra eíles mandou ElRey formar 
algumas tropas ; as quaes depois de varíos en̂ T̂ , 
contros> & refiftencias, finalmêce os debellàrão , 
& extinguirão.

36 Contra os Infiéis na Afia, ou na defenfa 
de Goa tantas vezes ameaçada, 8c ainda poíla em" 
cerco pelo rebelde Sobagí ; ficando eíle íempre 1 
rebatido nos conflidos, humilbada a íua íbber- l; 
ba, & o íeu campo derrotado : ou contra o per- % 
verfo Arábio, embaraçandollie o commercio , Sc':- 
deftroçãdolhe os baxéis nos feus mefmos mares.: 
Apoderouíe o Mahometanoda Fortaleza de Mo- 
baça ( mais celebre pelo nome, do que pela for-^ 
tificação )  com fucceflo inglorio , porque namf̂  
havia nella prefidio de Portuguezes ; que dili? 
gencias naó fez ElRey pela refiaurar ? Acodioi, 
Goa com Armada, com foccorros Lisboa , comi

locx

m
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fbccorro a Bahia. Nao ie reltaaroa ; mas nao 

 ̂ foy o Barbaro o que o impedio,rjao foy o feu pô r 
 ̂ der, nlo foraò as iuas armas; juizos de Deos oĉ ? 
i cultos o impedirão.
I" ' 37 Fruftroufe a empreza;mas nao ie fniftrou 

l a  coroa, que o noiio clariffimo Rey mereceo , 8c 
Hconfeguio pelo fervor, Sc elpirito, com quepro- 
Icurou iempre pelas vias, que lheeraõ pofíiveis 5 
i  fazer guerra aos Infiéis. Eíta virtude baftava pa- 
"bra o coroar.

38 Chama Deos a hua alma para fer coroa« 
da, & lhe diz, que venha do monte Libano , do 

“̂1 monte A mana, dos montes Sanir , 8c Hermon ,
#das covas dos leões , 8c dos montes dos leopar;: 

dos* p^em de LtbanOy ven i: coronaberis de capite 
)iAmana^ de vertice Santr, Q f Hermon  ̂de cptbdíbus 

'̂ Ú̂eonum̂  de monúbus pardortm. Dá motivo para 
4 reparar, hum texto de S. Paulo : Non coronatur .I I '  » i im«2«
'‘\viß legittmè certavent : Ninguém ha de fer coŝ  
‘[roado , íenaõ quem pelejar valeroíamente. Ccn- 
|̂tra quem havia de pelejar aquella alma , para 
merecer, 8c confeguir a coroa ? He proprio dos 
Cantares o fentido myftico. Aquelles afperos, 8c 
defpenhados montes ,íilvefl:re habitação de bru:í 
tos: De cubdtbus leonum, de monúbus pardorum : 

jeraõ fignificaçaõ(^ como dizem commummente 
'los Expofitores) das terras , 8c regioens, em que 
los Infiéis habitaõ, pelas aíperezas, & precipicios

do

)!i
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do leu inculto, & vafto barbarifmo. Aqui tinhaj 
aquella alma contra quern pelejar: podia pelejari' '̂ 
contra os Infieis. Ede que modo ? Daquelle 
modo, que pode pelejar huma alma, ou hum efic 
pirito fervorofo em obfequioda Fé , 6«: da Reli
gião : armandoie a fi,& armando tambem amui^ 
tos de hum forte impulfo contra os impios, que 
Ihe fao adverfos. Aííim eftá efcrito no Livro da 
Sabedoria : ^ccipiet armaturam ‘̂ elus xlltus , ^  f 
armabit creaturam ad ulttonem immkorum: pugnâ » 
bit cum illo or bis t err arum contra in/enfatos, Aflim. fe 
podia pelejar aquella alma , para merecer,& cõ^r 
íeguir acoroa- yeni^coronaberis.

39 T al foy a coroa do noíío eiclarecido Reyf* 
Anhelou fempre o feu efpirito a fazer guerra aosl' 
Infieis, já no Libano da Europa , já no Amana 
da America, já no Sanir, & Hermon da Afia, ja 
nas covas dos leoens, & nos montes dos leoparJ 
dos na Africa  ̂que fe havia de feguir, fenao ficar 
gloriofamente coroado ? Por fer a virtude, que 
o coroou, tarn guerreira ;  com coroa de rayosJj 
Efta podia fer a fua precioia : Corona capitis no 
ftri:coronamde lapide pretioJOy virtutibus ornato.

Ci,
pa

40

L

§. V III.
Segunda virtude propria de hum| 
Rey de Portugal , he ozelodasi 

MiiToens. Quando Chrifto Senhor noflo infti-i
tuhio
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íatuhio oReynado de Portugal , apparecendo ao 
M  primeiro Rey, lhe difle aííim : (  faõ pala

vras efcritas em Latim no teftemunho authcn- 
tico do cafo,como referem as noiïas Chronicas^ 
f^olo in in femine tuo imperium miht (iahtltre : 
Quero em ti , & em teus fiicccíTores eftabelecer̂ p̂-i* 

. hum Império para mim. Advirtão. O Reynode 
I Portugal não he tanto para os Reysdelle, como 

para o meímo Chrillo, que o inílituhio para fi :
 ̂ Imperium mthi, E de q modo ? O melmo Chri- 

n|fto o declarou : V t deferatur nomen meumtn 
\terasgentes: Para que por meyo dos Reys defte 

Reyno (eja o meu nome publicado entre gentes 
deftranhas. Nefta publicaçaõ do nome de Chrifto 

entre gentes cftranhas, & remotas confifte o Im- 
^perio para Chriíto , conforme aquelle texto ; 
Dabo tibigenth h^redítatem tuam. Eis-aqui co? 
mo he proprio de hum Rey de Portugal o zelo 
das Miííoens, com encargo hereditário j porque 
para o fim das MiíToens foy o feu Reyno iníli- 
tuido* EÍla he a fua primeira, & principal obri
gação ; dilatar, & amplificar o nome de Chrifto 
por todo o mundo; Ut deferatur nomen meum in

fT.í.8.

\exteras gentes.
41 Naó digo, que o noíTo fingulariffimo Rey 

excedeo no zelo das MiíToens a todos os mais 
Reys (eus anteceíTores: mas digo , que nenhum 

ji|düs Reys feus antecelíores o excedeo. O Rey ,
que
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^érmao nas Exéquias de
q celebra aEÍcricura por infigne nefta virtude,foy 
joíafat, o qual no terceiro anno do (eu Reynado 
íemoftrou notavelmete foÜcitoem mãdarMiííio- 
narios pelas terras  ̂Sc Cidades de Judea: ^fertio 
anno regni Jm mißt Levitas, Q f Sacerdotes : doce-̂  
bantque populum in Juda, habentes librum legis Doa 
mini, Q f circuibant cunílas urhes luda^ atque eru  ̂
diehantpopulum» Naõ poíío fazer comparação' :̂ 
igual entre eile Rey,& o noíío Rey. nigual entre efte Rey,& o noíío Rey.

41 Efte Rey tratou de Miíloens no terceiroj'" 
anno do feu governo. O noífo Rey em trintaF 
St oitoannos, que governou , fempre attendeof  ̂
ao progreíío das MifToens, com tam cuidadofo; 
Sc vigilante zelo em hum anno , como no outro 
Aquelle Rey contentoulè com mandar Miífo- 
narios pelas terras, Sc Cidades de hum íó Rey^ 
no. O zelo do nolTo Rey naõ íe reftringio a 
tam pequenos limites : dilatavaíe amplamente 
pelas terras, 8c regioens , que eftaõ debaixo dê  
hum , Sc outro hemisfério. Miííiona«’ios para õ 
‘Brahl, Miííionarios para Angola , Miffionarios 
para S. Thomè , para Cabo-verde, para a Índia 
para o Malabar, para a China : media^feo leo

tii
Î

zelo pelas medidas do Mundo, Aquelle Rey noiĵ  
feu anno de Mifloens mandou dezaíeis MiíÍioi^
narios, aos quaes todos individúa a Eícritura po/ 
feus nomes, eternizados em hum , Sc outro livrof 
no livro da vida, que ha na terra j & no livro dd'

vidd
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jfíviJa, que ha no Ceo, como luppomos. Naõ fa- 
ijlbemos, que obiaíTe mais cfte Rey porém íabe« 
Imos, que o noílo Rey obrou muito mais. 
i 43 grande he , dc tem fido o numero
jdos feus MiflTionarios / Para aumentar eíle nu- 
ijmero, determinou rendas, ôc confignaçoens com 
vilarga mão, como quem armava ao mayor de tã̂  ̂
v;tas almas, que entheíourava no Ceo, Inílituhio 
Ia Junta das MifToes, nomeando por fubltitutos, 
& coadjutores do feuzelo peíloas de auchorida- 

,j de, que attendeíTem a promovellas com efpecial 
ponderação. Foy advertência de muitos , que 
abraçava ElRey com íummo agrado todos os cõ:: 
formes, & reibluçoens deíle congre(ío,eípertan- 
ĵdo a execução com fingular empenho. Como fe 
naõ baftaííe haver Junta de Mifloens emLisboa, 
ordenou, que a houveíle també nas Cidades prin=í 
iCipaes ultramarinas , para que mais ao perto l'e 
jexaminaífemos meyos opportunos para tam alto 
fim. Sobre Mifloens eraõ frequentes as cartas, 
que fazia efcrever aos Biípos, & Governadores, 
òc aos Prelados das Religioens,com termos tam 
encarecidos, que bem moílrava íer efte hum dos 
mayores empregos do feu cuidado. Deípediaoí .̂ 
fe delle os Miílionarios , que partiaõ de Lifí; 
boa j 8c pafmavaõ daefficacia, com quedifcorria 
pelas razoens, Sc motivos , que os podiaõ affer- 
vorar no exercício das Mifloens. Liaõ-fe muitas 
vezes cm lua prefença, como liçaõ efpiritual , as

F car^

8i
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cartas dos feus Milionários; Sc a!güa vez acon;' 
teceo, que as ouvio ler,íaindoihe pelos olhos dei: 
feito em lagrimas o zelo do coraçaõ.

44 Oh Rey incomparável! Oh eípirico verda-| 
deiramête dehú Rey Portuguez! Eiïas lagrimas 
em que brotou o teu ardente zelo, eraõ as mais! 

ricas pérolas do teu thefouro. Grande foy o tect 
poder, grande a loberania, com que reynaítes emr 
huma Corte de tam grande opulência, em hum: 
Trono de tam grande Mageftade , em hum Pâ *. 
lacio, aonde adiííiaõ, 6c ferviao tantos Grandes : ; 
mais q tudo,& fobre tudo avultou elle teu zelo.

4j  Lá diz hum verfo do Píalmo , que houve 
hum Rey em Jeruíalem confticuido Rey fobre í 

'O monte Sion : Çof4[iítutus fum rex fuper montem : 
Sion. Jeruíalem eftà fitaada em huma como 
deira larga, & efpaçola , que fobe para o mefmo; 
monte, que por íer akiíÍimo , com razaõ fe pd̂ :; 
de chamar o Olympo da Paleftina. O que admi-i 
ra, he,que naõ foííeefte Rey conflituído Rey na: 
fua Cidade, aonde tinha a íua Corte, o feu Tro-f 
no, Sc o feu Palacto. No cume de hum monte ? 
Sim. Era Rey , que tinha tomado por primeijn; 
maxima zelar as MiíÍoens , promulgando a leyj); 
de Deos por todo o mundo : Super montem Sion 
freedicans pr^ceptumejus:hoc eft̂  legem D^/:expoê|[' 
Lorino : & acrecenta: Per omnes gentes , per imu\ 
verjum od)em. Zelar MiíÍoens hum Rey , £amni!i 
aka, & fobeiana empreza $ que tuao o rnais lhe|;

he:t
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‘A'fica muito ab^yxo ; Cidades , Tronos_,Palacios, 
itudo Ihe fica ao pe do monte;o ze!o das Miilces 
cno cume, fobre tudo, & mais que tudo ; Super 

"^ontem Sion pr^edicam legem Dei per omnes gen-«
'yteSy per uni'verjmn orbem,
I 46 Ailimavultou no noflo Rey, mais quc 
tudo, 8c fobre tudo o mais, o feu zelo de Miííoés: 

‘̂ avultou fobre o cume de todas as fuas grandezas;
<1 tarn alto fubio,que o coroou. Com que coroa? 
w^Com aquella coroa, a que alludio S. Paulo, qua« 
iido diffe, fallando com os feus convertidos :
-Refits coronet men : Vos loisa minha coroa. Podia o 
:noíío zeloíilímo Pvey lançar os olhos por todo 
;eíTe mundo , defde o Tejo ate muito além do 
«Ganges  ̂ 8c contemplando hum numero fem nu  ̂

Jimero de almas convertidas por meyo dos feus . 
'Miníionarios, podia dizer : os e/lis corona mea :
vVós íois a minha coroa. Com efta coroa o co- 

qroouo feuzelo de Miíloens; por fer coroa illu- 
iftrada com o lume da Fè,foy coroa de reíplandoí: 
rĵ res: efta podia fer a íua precioía ; Corona capitis 
mojiri: corona delapide pretiofo, virtutibus or nato.

IX .
,:̂ 47 A Terceira virtude eípecialmete appropriaí?

da a hum Rey de Portugal , he a piedade 
líChriftãa. Quem coníiderar attentaméte a inftií? 
/tuiçáo do Reyno de Portugal, achará , que tudo 
fquanto nella interveyo , foraõ íymbolos, 8c re- 
cprefentaçoens defta virtude. Pintemos em hü

F ij qua^
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SermaÕ nas Exéquias de
quAclro a noíío primeiro Rey poílo de joelhos ,, 
todo enlevado,cõ os olhos fixos em hu Chriílo>fl 
crucificado. Devotiffima idea ! Sairáõ da bocâ '̂' 
do mefmo Senhor aquellas divinas palavras;

'yignofcant fuccejjores tui dxtorem r̂ gw:Reconhe-.-|iií'̂  
çaõ os teus fucceííores a quem lhes deo efteReyí-,v 
no. Affeduofa recomendação ! Aífiíliráõ de hüa,ifl
& outra parte innumeraveis Anjos - E x  una , 0 !̂ 
altera -ĵ arte multitudo juvenum candidijfmorum , 
quos Santos Angelos fuifje credo. Entre os quaes 
avultará hum Anjo de íuperior jerarquia , Anjo 
da guardado Reyno , o qual eftarà íulVentando 
as infignias do rnefirso Reyno,difpoítas,& orde
nadas pelo mefmo Senhor crucificado, todas ex̂ : 
preíTivas dadevaçaõ^ 5; piedade Portugueza.Cin- 
CO efcudos dentro de hum efcudo : Propter Cru- 
cem, &  qulnque vulnera : em memória da Cruz , 
ôc das cinco Chagas. Dentro de cada hum dos 
cícudos as trinta moedas , que foraõ o preço da 
noíTa redempçaõ : E% pretia, quo humanùm genus 
emu Sobre todas cilas infignias a Serpente de 
bronze : Obfiguram Ckrijii : por fer figura de 
Chrifto. Vejaõ , quedivifas tam pias , Sc tam 
devotas! No mefmo quadro,de hua,& outra par
te,grade mulcidaô de Portuguezes armados, acõ- 
panhando a fcuRey, todos de joelhos, ouvindo 
o que o melmo Senhor lhes diz : Kegnum nubi
faníiificamm, fiaepurmn,píctate dileãum : EÜehe 
o Kcyao íanuficaao, puro na Ee, amado por fua
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'<pieJaJe. Eis-aqui a pintura da inftitniçaõ do 
ÍReyno : a qual toJa, 5c em tudo relpira piedade
ichriftãa.

h;

I 48 O noflo Auguftiííimo Rey a appropriou 
qtanto a f i; que bem merece a infigne nomenclaí 
fitura de Pio, cõ qgeralmente o acclamaõ todos.

Efta he a mayor acclamaçaõ, que pode confeguir 
jlhum Rey : vem a lograr hum Rey da terra por 
^lattribuiçaõ aqaelle titulo, que íó compete,como 

îdiz hum texto , ao Rey do Ceo por atcributo:
 ̂Solus-plus es. Advertência , que fez ao Emperaí? 
dor Honorio o feu panegyrifta, ainda como po;: 
litico, encomendandolhe muito, que afpiraííe no 
feu governo em primeiro lugar ao titulo de Pio:
Sis ptm in prhms. Para hum Rey merecer efteJê 4ĵ ^
titulo com verdade, faõ muitas as virtudes, que 
deve exercitar • as quaes por ferem fubalrernadas 

i| à piedade, bem íe podem chamar piedades,como 
idiz o S2ib\o.Çluorumpietates nondejuerunt. Deve 10. 

fer muy obediente à Sè Apoftolica , bem aíFedo 
ao eftado Ecclefiaftico , propenfo às Religiocns, 
amigo dos virtuofos. Deve efmeraríe no culto 
divino, na devaçaõ aoSantiííimo Sacramento , à 
Virgem Santiífima , & aos Santos, particular, 
mente aos efcolhidos por efpeciaes interceííoíí 
res, & advogados. Deve frequentar os Sacramê- 
tos, aíTiftir com pontualidade aos Officios divU 
nos,& fujeitarfe também aos rigores da peniten- 
cia. Todas eftas virtudes deve exercitar hü Rey,

F iij para
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SermdS nas Exéquias de 
para merecer fem dependencias da Ilfoja o véne-> 
rando appellido de Pio. De todas deo ao mundojí 
fingulares demonílraçoens o noíío pijíPimo Rey.,f̂  ̂

49 A’ Sé Apoftolica quamfujeito , & rendia í’ 
do ! NeceíTario foy algumas vezes allegar o feu 
direito : mas com quanta íubordinaçaõ áquellel*̂ ' 
fupremo arbítrio ? Obedientiííimo fempre,como|l^ 
Rey de Portugal, a tudofe accómodou, prezan  ̂ íi' 
doíe mais de filho da Igreja, que de Rey. Ao e f-f 
tado Ecclefiaftico com quantas moftras , naõ ló 
de benevolencia , mas ainda de reverencia o tra
tou, & refpeitou ! Naõ queria, que os Príncipes 
deííem a maõ a beijar aos que tomaõ a Deos nas 
maõs : nei/i tinha por delHouro da Mageftade,!^ 
olhando paraelles, abaixarlhes a cabeça , vene 
rando nas figuras de Chriftoao figurado.
• Qpe direy da inclinaçaõ, 6c afFedo , qu 

teve as Religioens , naõ ló favorecendo-as com 
dadivas, & provifoens ampliííimas , mas ainda 
promovendo (quanto cabe na Real esfera) o leu
aumento, quietaçaõ, & obíervancia ? EípeciaU 
mente amava aos Religioíos de conhecida virtu-^ 
de : tratava-os familiarmente, dizendolhes , que^ 
ei a amigo leu .* como quem íàbia, que naÕ perde 
hum Rey o foberano , fendo amigo dos virtuo- 
íos. Getalmente naõ havia para elle mayor va  ̂  ̂
lia, nem motivo mais preponderante , do que a i 
virtude • laçava logo as íuas linhas para qualquer | 
externa fuperficie , que de algum modo íe consr ■

for-
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|fbrmava com o centro da (ua piedade.
I 51 No culto divino cjuanto íe eímerou! OsTê- 
n|plos, &OS Altares declamarão fempreos enco- 

niios da fua devaçao infeparavelmente nnida 
com a (ua magnificência. Ao Sandílimo Sacra
mento quam entranhavel foy a íua veneraçam / 
Innumeraveis vezes no dia o vifitava ; defperran^ 

'odo-o para repetira cada paíTo eítas vifitas a F è , 
iaque tinha muy viva, de tam alto myfterio. To- 
i)|dasas vezes, que no defpacho fe nomeava o San- 
Jtilíimo Sacramento , pronunciava logo em voz 
•«"Jclara, Ôc muito devagar: Louvado feja 0 SâttJJtmo 
àSa^cramento : & o mais, que feYay feguindo ; fî  
Jcando tudo em fufpenfaõ , em quanto aquelle 
Jpeito deíaffogava o fervor,que nelle fe accédera. 

J2- Naò foy menos cordial a fua devaçaõ à 
Virgem Santiífima. Todos os Sabbados vificava 
huma Ermida da meíma Senhora com o titulo 
das Neceílidades,diiláte huma legoa de Lisboa , 

Jcnriquecendo-a com grãdioías offertas. A mayor 
Ide todas era o íeu coraçaõ.

53 Noobíequio dos feus Santos quamcui- 
Idadolo, dc diligente ! Ao Patriarca S. Francifco 
( tributava fingulariííimo affeélo ; entrou por feu 
Irmaõ Terceiro , & entaõ moftrou fer em tudo 

çprimeiro que todos, tanto na edificaçaõ,como na 
Teííoa.Na translaçaõ da Rainha Santa quam em- 
cpenhado, òc íolicito ! Mandou fabricar hüa Ga- 
'pella cõ elplendidiffima lumptuofidade, para de-

F iiij pofií:
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Sermão nas Exéquias de
poíítar nella o bédico Corpo:&: difpoz hua tatn 
folêne , 5c rnageílofa põpa, cjual por vêtura Co
imbra mudada entaõ em Lisboa nuca vio mayor. 
Em honra dos feus Santos ,naõ fabia repararem 
gaftos o íeu igualmente pio , & generofo animo.

j4  Quanto à trequencia dos Sacramcntos;na5 ' 
faltava,como Graõ Meftre daOrdê de Chrifto, à 
obrigaçaõ de fecõfeíTar,&:cõmungar,alèm de ou
tras muitas vezes, nas quatro feftas do anno.Gra- 
deMeftre^porq enfinava cõ o feu exemplo.*grãde 
Rey ; porque labia íer na Ordem deChrifto gra
de Meftre. Quando feconfeííava , comoerá dc 
coraçaõ brando, & timorato,facilmete rõpiaem 
lagrimas.Oh efpediaculo digno de que lhe firva o 
meímo Ceo de theatro! Hü Rey chorado as luaS|ÍJ' 
culpas,pofto de joelhos aos pès de hü Cõfeííor. 
j j Em afliftir aos Officios divinos quam põtual! 1’̂ 

Ouvia MiíTa todos os dias cõ tanta decencia , coí 
pofiçaõ,5c modeília; q bailava a (ua preíença,pa;í 
ra infüdir devaçaõ. Trinta 5c leis Miíías madava R 
dizer todos os dias por (ua intenção; tam devoto <' 
eta defte facrofanto Sacrifício.Em ouvirSerrnões iw 
quam attêtõ,5c reflexivo! Gòílava da palavra de 
Deos; porq lêpre teve propêfaõaos goílos da aU K 
ma.tnehavia para ellecõveríaçaõ mais goftoía,do li 
q (obre matérias efpirituaes. Oh como parece bê i » 
hü Rey teporal,& eípiritual juntamête! Efte he o «íí 
R ey verdadeiramêtefelizj porq attêde acõfeguir 'f

hum ifii



F lR â j D. Pedro I L
’iTi hnm Reyno depois do oucro ; depois de haRey- 
■ no temporal, outro eterno.

-56 Noexercicio da penicécia/endoRey de taco 
a mundo,foy tyrano de íí meímo. Oh q confaíaõ 
' pan aqaelles , q eftaõ tam longe de íerc Reys , 
Krjeomo de íeré penitentes! Nos últimos annos de 
>ü lua vida,hu anno inteiro dormio fobre hüa taboa.
; Duro fupplicio , penar nas melmas horas do def- 
fít canfo, delcaniar no mefrno lugar do tormeto.Ser- 
•j vio deinterceíTorahüa doença grave, q impedioa 
Jcontinuaçaõdo caftigo , qelle contra fi mefrno 
jjful minou. Havia muitos annos , q jejuava todas

!as fextas,& fabbados cõ tal rigor , q nunca quiz, 
ainda cõ juftacaura,difpeníaríe para comer carne« 
jíj Todas as (extas feiras daQ.^arefma jejuava a pao, 
Sc agua:todas as quartas,fextasj&fabbados tomava 
rigoro(ãsdirciplinas,& cilicios Huataboa porcas: 
ma; jejuns a prõ.Sí aguaj difcip!ims,& cilicíos: q 
mais faz hü Eremita no feu deíerto? Illo fez hum 
Rey no feu Palacio. Oh que grande maravilha !

[ Vejao agora,cõ quanta razaõ o engrãdece o 
q mundo cõ o titulo de Pio. O mundo lhe té dado 

o melhor titulo : Sc íua piedade lhedeo a melhor 
,|| coroa. Que melhor coroa, qcada hüa das virtu- 
h des, q corno Rey tam pio exercitou? Aquelle co- 
droado tam applaudido no Apocalypfe,bé moílra-

Jva fer figura de hü Rey pio, pelas muitas , & fin- 
gulates virtudes, q nelle relplandeciaõ. Mas he 
4  ̂digno de reparo, q o víííe S. Joaõ coroado com

rmii-
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Apoc.

Ser mao nas Exéquias de
muitas coroas ; In capite ejm diademata multah 
Para q tantas coroas? Naõ bailava húa fó? Namt 
podiaõ deixar de fer muitas as coroas ne-t 
lleReydendo tantas as virtudes, cõ q o illuílra^í^ 

syw i n ^  piedade; em cada hüadas virtudescõíe-p 
Apoc. guia hüa coroa. In  ^tngulis 'virtutibus coronam 
5^* cipitidiffQ S.Jeronymo.Aílim foyo noíIoRev co;s ís 

loado ; nao quiz hua coroa , & corooufecõ muia ,f 
tas . a fua piedade lhe fabricou em hú cõplexo de It 
virtudes hü aggregado de coroas: cada hüa delJas If 

podia íer a íua precioía: Corona capitis nojlri: co
ronam de lapidepreúo[o, virtutibus ornato. X

§. X.
j8  Ahio eíla CQvoàiCéciditcorona, Como I

__ cahio? Vejamos primeiro, como foy a li;
cahidado íeu coroado. Logo nos primeiros aíIaU 
tos da doença íe difpoz para hüa Confiílao geral, 
que fez cô muita devaçaõ, com muitas lagrimas, 
cõ todos aquelles fiiiaes exteriores, que coftumaõ 
fer efpelho de hü coraçaõ cõtrito, & humilhado, 
Eíla foy a fua primeira diligencia ; porq trazia i 
diante dos olhos a íua alma primeiro q tudo.Re-1 
concilioufe muitas vezes, repetindo em cada hüa ] 
as mefmas demonílraçoes cõ tanta efiEicacia,quãca I 
íè pode imaginar de quem tinha tam bons habi-J 
tos,& conhecia, q aquellas eraõ as ultimas horas 
de fua vida. Rccebeo o Santiffimo Viatico , &c o 
Sacramento da Unçaõ, cõ enternecidos aíTeótos,, 
cofervorolõs ados de fè , Efperança, Carida- .

de;
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Sde; c5 proteftos firmes, de q morria como Chrí- 
'̂ il ftaõ filho da Igreja. Affim difpoílo ; depois de 
n applicadas as Indulgências,depois de advertir , 8c 
'I recomendar o q convinha,ou como Rey , ou co- 
dmo Pay; com grande confiança na divina miícri- 
-icordia^* com grande conformidade , paz,& fofíe- 

go; entre as íuaviffimas invocaçoens de Jefus, 8c 
-I?' Maria,entregou o eípirico a feu Creador* Oh al- 

ma dicofa ! Já  faber, quanto acertafle na coroa, 
ííí que efcolhefte.

59 Mas que importa? Veyo finalmente a cahir 
f cfta coroa ; Cécidttcorona. Naõ podia cahir mal,
I cahindo tam feliz mente o feu coroado. Confo :̂

:o[ lemonos; porq cahio na maõ de Deos , 8c ficou 
ú inteira,como coroa de hü Rey tam juílo: 
'immcecideritynon collidetur • quiaDominus 
iu% riít manum fmm .Cúúo na maõ deDeo§,para me- 
3,1 lhoi'ardeefima!tes com novo reíplaador , & fer- 
íi moíura : Diadema fpeçiei de ma?û J'̂ oinirn. C'ih\oj 
),[para levantar de preço : cahio, para lubir mais;

era coroa de merecimentos , já he coroa de pre- 
u mios-era coroa de virtudes, já he coroa de glo- 
í]i rias. Cahio em boas maõs, nas quaes aíchou dcf.

critas as mefmas virtudes, de que fe compunha :
.  In marubiis meis defcripjt te. Aííim cahio efia coí̂  ífaí.̂ p,
! roa: Cécidit cor ona.

60 Confolemonos ;  porque aflim cahio tabem 
io  r̂ u coroado. Cahio na terra,& refleólio para o 
s Ceo,aonde tinha o íèu centro* Cahio no ponto

da

Vi.



9 ^ Serwao nas Exéquias de
da reflexão, que he o fim da vida 5 & logo achou 
nelle o feu deícanío Cahio da nofia vifta j ficou 1 
na nofla lembrança, para nunca cahir mais. Ca
hio no mar das noílas faudades, o qual nunca pô : 
deráõ efgotar nem os annos, nem os tempos , nê' 
o efquecimento. Os mefmos mármores da fepuU. 
tura, em que cahio, íeráõ monumentos perenes: 
de fua immortal memória: as mefmas letras doi; 
íeú nome cahidas no íeu epitáfio , feráõ caraóte- 
res inextinguiveis de fua plaufivel fama.

61 Etu, ô Portugal, em quanto as aguas do
Oceano forem fulcadas pelos teus baxeis ; ein 
quanto hum , Sc outro Sol allumiar as terras do 
teu Império : em quanto durar nos livros a glo
ria, & luftre de tuas emprezas; naõ deixarás dei 
reconhecer,& apregoar , que tivefte nefte Rey, 
hum grande Rey, coroa do teu Reyno^ coroa dê  
tuas glorias, & felicidades: Corona capms nojiri: 
Coronaglori^fdiadema r^gm.Naõdeixaràs de ap^. 
plaudir,& venerar a coroa de fuas heróicas vir
tudes ; Corona capitts noflri : coronam de lapide 
pretiofoy'virtutibus ornato • coroapreciofa nefta 
vida, mais preciofa na outra; Gluam mthiyÇ^ xon 
hisy ©"c.
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